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RESUMO / ABSTRACT 
 
PALAVRAS-CHAVE: argumento, conceito, problema filosófico, reflexão crítica e tese. 
KEYWORDS: argument, concept, philosophical problem, critical thought and thesis. 
 
No início deste Relatório procuramos descrever a nossa Prática de Ensino 
Supervisionada, diferentes aspetos relacionados com a docência e o Projeto que 
desenvolvemos na Escola Secundária Augusto Cabrita. Em seguida, apresentamos uma 
parte mais reflexiva sobre o Colóquio dos Jovens Filósofos, os seus objetivos e a 
preparação dos alunos, analisando o trabalho de campo desenvolvido antes e após o 
Colóquio, assim como as competências filosóficas que os alunos foram exercitando em 
diferentes momentos relacionados com este evento: a autonomia, a criatividade, a 
argumentação e o pensamento crítico, que são fundamentos de um pensar filosófico.  
 
The Report intends initially to describe our Internship, and different aspects related to 
the task of teaching and to the Project developed at Augusto Cabrita High School. A 
more reflective section follows, dedicated to the Young Philosophers’ Colloquium, its 
purpose, goals and the preparation of the students, the field work undertaken before and 
after the Colloquium, as well as the philosophical skills exercised by the students in the 
event’s several stages: autonomy, creativity, argumentation and critical thought, which 
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Este Relatório da Prática de Ensino Supervisionada é constituído por uma parte 
mais descritiva e outra mais reflexiva.  
Na parte descritiva, tentar-se-ão narrar os diferentes aspetos da atividade de es-
tágio, durante o ano letivo 2011/2012, na Escola Secundária Augusto Cabrita, no Bar-
reiro. Nesta exposição apontamos, por exemplo, a importância das reuniões de estágio, 
aulas assistidas e lecionadas, momentos de avaliação e participação em diferentes mo-
mentos da vida da escola. Destacaremos o proveito que tirámos com a lecionação em 
cada uma das turmas (10ºD e 11ºD), pois tivemos a oportunidade de preparar distintas 
unidades letivas e, em simultâneo, percorrer as diferentes atividades próprias da docên-
cia que o professor de filosofia deve desenvolver. Destacamos também o projeto de es-
tágio, por considerarmos que o mesmo foi amplamente benéfico para os alunos, para a 
escola e para a relatora, enquanto professora estagiária da disciplina de filosofia. 
A parte mais reflexiva é dedicada à experiência do Colóquio dos Jovens Filóso-
fos, dado que as atividades que desenvolvemos foram de todo significativas para o nos-
so percurso. Refletimos sobre o sentido deste Colóquio, os seus objetivos e a preparação 
dos alunos, analisando o trabalho de campo desenvolvido antes e após o mesmo, assim 
como sobre as competências filosóficas que os alunos foram exercitando em diferentes 
domínios.  
É nosso objetivo mostrar que o Colóquio proporciona uma experiência única aos 
alunos que nele participam, a qual é muito importante para todos eles enquanto pessoas 
e enquanto alunos da disciplina de filosofia. Consideramos ainda que é relevante a leitu-
ra de uma obra, ou parte dela, bem como a leitura cuidada e atenta, acompanhada de 
reflexão crítica. Após esta etapa, os alunos procuraram identificar a tese defendida no 
texto (ou sugerida, no caso de texto literário) e os argumentos que a justificam ou ten-
tam justificar (ou argumentos que se podem avançar, em relação a obras literárias). De 
seguida, os alunos elaboraram um primeiro rascunho de ensaio filosófico, o qual foi 
visto e revisto, ao longo dos meses, com acompanhamento das professoras. Nesses en-
saios, as professoras procuraram salvaguardar o equilíbrio entre a relativa originalidade 
do pensamento do aluno, a fidelidade ou tentativa de fidelidade ao conteúdo filosófi-
co/literário da obra, o rigor concetual, a reflexão crítica dialogante com o quotidiano do 
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aluno, a estrutura formal do texto escrito e o discurso oral. Este percurso terminou com 
uma apresentação pública das reflexões até então desenvolvidas. 
O processo de leitura e releitura, escrita e reescrita, pensar e repensar, a que o 
aluno esteve sujeito durante largos meses, visou desenvolver competências como a cria-
tividade, a autonomia, a argumentação e o pensamento crítico, alicerces de um pensar 
filosófico. 
O Colóquio potencia o desenvolvimento pessoal de valores, sejam eles éticos ou 
políticos, nomeadamente democráticos. Potencia também as competências filosóficas, 
bem como os elementos que estreitamente lhes correspondem e propomo-nos mostrar 
isso. 
O Colóquio permite aos alunos experienciar o pensar crítico consigo próprios e 
em diálogo com outros alunos. O “espaço de reflexão familiar” da sala de aula torna-se 
um palco de ensaio para o “espaço de reflexão pública” em que o outro funciona como 
um potenciador do questionamento crítico. 
No atual sistema de ensino, o papel da filosofia é comummente reconhecido co-
mo estimulador das competências acima apontadas; porém, são raras as situações em 
que ao aluno é solicitado um pensar autónomo e crítico, tal como ocorre no âmbito do 













1. Escola Secundária Augusto Cabrita 
A Escola Secundária Augusto Cabrita foi recentemente integrada no Agrupa-
mento de Escolas Padre Abílio Mendes. 
Conforme é indicado no Projeto Educativo da Escola, o agrupamento é de cons-
tituição vertical e o processo de associação de escolas teve início no ano letivo de 
2002/2003.  
Este processo principiou com as escolas: Básica do 2º e 3º Ciclos Padre Abílio 
Mendes; Básica do 1º Ciclo nº 6 e jardins-de-infância nº 1 e nº 3.  
Depois, no ano letivo de 2003/2004 foi integrada a Escola Básica do 1º Ciclo nº 
8, e, no ano letivo seguinte, 2004/2005, foi integrado o CAIC (Centro de Animação In-
fantil Comunitário) do Bairro das Palmeiras.  
No ano letivo de 2008/2009, a Escola Básica do 1º Ciclo e JI nº5 também foram 
integradas. Por último, no ano lectivo de 2010/2011 deu-se a fusão com a Escola Se-
cundária Augusto Cabrita, passando a sede de agrupamento a ser nessa escola. 
A Escola Secundária Augusto Cabrita localiza-se no distrito de Setúbal, no con-
celho do Barreiro, e faz parte da freguesia do Alto do Seixalinho. Existe um total de 
2091 alunos no Agrupamento de Escolas. Deste número de alunos, 657 fazem parte do 
ensino secundário.  
A população desta zona geográfica revela carências a nível económico e social. 
Sinal disso é a existência de um ou mais elementos desempregados no agregado familiar 
de muitos estudantes e a percentagem total de 39% de alunos a beneficiar de Ação Soci-
al Escolar. 
 
2. Caraterização das turmas  
Podemos indicar que a turma do 10º D é de Ciências Socioeconómicas e é cons-
tituída por vinte e sete alunos, doze rapazes e quinze raparigas. As suas idades variam 
entre os quinze e os dezoito anos. Cinco alunos encontram-se abrangidos pelo ASE, 
sendo três do escalão A e dois do escalão B.  
Nesta turma não existem problemas graves de saúde ou de outro âmbito a regis-
tar, existindo apenas problemas comuns como alguma falta de visão que obriga ao uso 
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de óculos a dois alunos da turma. No geral a turma é boa, sobretudo, no que diz respeito 
aos resultados escolares. Os alunos participam muito e são empenhados. 
No que diz respeito à turma do 11º D, que é de Línguas e Humanidades. É com-
posta por vinte cinco alunos, dos quais seis rapazes e dezanove raparigas. Seis alunos 
estão abrangidos pelo ASE, sendo três do escalão A e três do escalão B.  
De uma forma geral, os alunos não têm problemas graves de saúde ou familia-
res; destacamos, no entanto, a situação de duas alunas:  
1) Graves dificuldades motoras (beneficia de apoio pedagógico personalizado, 
adequações curriculares individuais e adequações no processo de avaliação, estando 
tudo devidamente fundamentado no PEI da aluna).  
2) Graves problemas familiares.   
A maioria dos Encarregados de Educação dos alunos é a mãe ou o pai. Alguns 
alunos são maiores de idade e, por isso, já não necessitam de Encarregado de Educação 
para se fazer representar. 
Ao confrontarmos as turmas do 10º D e 11º D verificamos que têm característi-
cas opostas. A turma do 10º D, no geral, é boa, os alunos fazem frequentes intervenções, 
colocando muitas questões, tendo sido necessária muita atenção e energia por parte da 
estagiária para gerir da melhor forma a aula. A turma do 11ºD tem alunos com dificul-
dades ao nível da aquisição de conhecimentos, raramente participam, e cooperam a cus-
to, em resposta às tentativas de diálogo. Em suma, a turma do 11ºD é composta por alu-
nos reservados e pouco empenhados no estudo, tendo existido da parte da estagiária 
outro tipo de atenção e estímulos.  
É por nós referido que sempre estivemos atentos à realidade sociocultural de ca-
da uma destas turmas e aos problemas vividos nesta faixa etária por cada aluno. Este 
facto levou alguns alunos a confidenciarem-nos problemas com os pais ou irmãos, ou 
inseguranças, bem como falta de autoestima.  
 
3. Reuniões semanais e assiduidade 
Ao iniciarmos este relatório, é fundamental destacarmos a assiduidade e respon-
sabilidade que mantivemos ao longo do ano de estágio.  
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Fomos pontuais e cumprimos na íntegra o horário de acordo com a distribuição 
combinada em reuniões de estágio e fizemos tudo para estar presentes em todas as reu-
niões semanais do Núcleo de Estágio da Prática de Ensino Supervisionada. Participá-
mos com agrado e entusiasmo nestas reuniões, por considerarmos que eram fulcrais 
para reflexão conjunta, diálogo e por permitirem uma orientação rigorosa, que se reve-
lou totalmente produtiva e proveitosa.  
Estas reuniões semanais tiveram como principal finalidade discutir/analisar os 
planos de aula a lecionar ou as aulas lecionadas pela estagiária. A orientadora de está-
gio, a professora Anabela Rosmaninho, tecia diferentes considerações, por exemplo, em 
relação aos objetivos, às metodologias e às estratégias escolhidas pela estagiária. Sem-
pre foi desenvolvida uma análise extremamente rigorosa de todo o trabalho realizado 
pela estagiária, com vista à sua contínua progressão em termos didáticos, pedagógicos e 
científicos. Realizaram-se quarenta e sete reuniões, cujas atas se encontram na Escola 
Secundária Augusto Cabrita, nos dossiers da prática de ensino supervisionada da estagi-
ária.           
Apraz-nos referir que a estagiária tentou nunca faltar também para não provocar 
quaisquer inconvenientes quer às aulas da orientadora de estágio, quer às aulas do esta-
giário André Carapinha. (Estagiário este que desistiu do estágio no início do segundo 
período). A estagiária tudo fez para estar presente nas aulas da orientadora e do estagiá-
rio, bem como nas reuniões com os Encarregados de Educação, do Grupo de Filosofia e 
nos Conselhos de Turma.  
 
4. Observação das aulas da orientadora de estágio 
Informamos que desde o início do ano letivo constatámos que beneficiávamos 
em estar presentes nas aulas lecionadas pela orientadora de estágio; por isso, nunca nos 
cingimos ao cumprimento de observar pelo menos 50% das aulas lecionadas pela pro-
fessora Anabela Rosmaninho, nas duas turmas/níveis: 10ºD e 11ºD. Reconhecemos, 
pois, que beneficiámos e foi de todo oportuno estar presente num número superior ao 
estipulado em regulamento.  
Observar as aulas da orientadora de estágio foi de grande importância para a es-
tagiária. Permitiu-nos, por exemplo: 
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1) Considerar como prioritário o estudo, o rigor científico, a exigência, o saber e 
o profissionalismo. 
2) Seguir a terminologia filosófica e estar atenta ao cumprimento dos objetivos e 
ao desenvolvimento das competências.  
3) Apreciar a relação pedagógica, o valor de se ter como centro os alunos, estan-
do atenta ao ritmo/capacidades de cada turma e de cada aluno. 
4) Avaliar a gestão do ruído de fundo presente na sala de aula.  
5) Observar a conveniência do recurso a exemplos práticos e claros, que incenti-
vavam o aluno na descoberta filosófica, promoviam a problematização, a concetualiza-
ção e a argumentação.   
6) Acolher estratégias e metodologias implementadas. Pois, enquanto observava 
as suas aulas, a estagiária refletia na pertinência das mesmas, para melhor explicitar 
determinados conteúdos aos alunos.   
7) Pensar a articulação entre conteúdos. Constatando que é importante estabele-
cer ligações entre os temas, remeter para conteúdos lecionados no período ou ano ante-
rior, ou em outras disciplinas; permitindo oferecer aos alunos uma visão de conjunto 
para que eles próprios conseguissem entender a pertinência e união existente entre cada 
uma das temáticas.   
8) Examinar como é efetuada a gestão do tempo entre atividades e como é ful-
cral dar tempo aos alunos, especialmente para pensarem, debaterem ideias, colocarem 
questões, elaborarem trabalhos escritos. 
9) Constatar como é importante valorizar o diálogo e a participação/intervenção 
de cada aluno.   
10) Observar como inseria e motivava para os conteúdos. Este processo era mui-
to importante para promover a problematização e o desejo de saber. 
 
5. Preparação da atividade letiva 
Em primeiro lugar, destacamos o estudo e a investigação que foram prioritários 
para a preparação das atividades letivas. Face às características de cada uma das duas 
turmas, esforçámo-nos por cumprir todo o nosso trabalho, do modo mais rigoroso pos-
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sível e, ao mesmo tempo, adaptando as aulas ao ritmo e especificidade de cada uma das 
turmas, tendo sempre em vista a aprendizagem e o sucesso de todos os alunos. Porém, 
transmitimos às duas turmas que a sala de aula é um lugar de diálogo, de curiosidade, de 
espanto, de aprendizagem, mas também um espaço de responsabilidade, trabalho e exi-
gência. Sinal disso são as nossas planificações que tentam maximizar e dar espaço ao 
desenvolvimento de todos os alunos e destes diferentes aspetos, visto que tanto as ativi-
dades como as metodologias implementadas são bastante diversificadas. 
Sublinhe-se igualmente que tentámos valorizar a programação de au-
las/atividades ajustadas à promoção de um ambiente cooperativo, mas onde se incre-
mentou a capacidade de trabalhar de modo autónomo, criativo, desenvolvendo sempre o 
espírito de iniciativa e o espírito crítico, e, em simultâneo, a inter-relação e diálogo entre 
os alunos e professora. Neste sentido, valorizámos o brainstorming (referido frequen-
temente nas planificações de aula e de unidade) reforçando as metodologias dialógica e 
heurística. (Cf. Anexo 1). Diversificámos as estratégias e metodologias, para que os 
conteúdos fossem o mais possível didatizados, para todos os alunos e para cada um em 
particular. Elaborámos com frequência esquemas no quadro, pesquisámos e preparámos 
vários textos para leitura, e análise na sala de aula, com o intuito de oferecer aos alunos 
documentos complementares para estudo. Estes textos provinham da nossa pesquisa 
individual, reflexão, conhecimento e cuidado na escolha dos materiais selecionados, e 
também da preocupação com a aquisição de conhecimentos por parte de todos os alu-
nos. Assim procurámos diversificar recursos e estratégias, que conferissem lugar à ca-
pacidade de pensar de todos os alunos e fomentámos sempre o desenvolvimento da ar-
gumentação e do pensamento lógico (cf. planificação em anexo – Anexo 2).  
Consideramos fulcral destacar que preparámos grande parte das aulas integrando 
um dilema a apresentar no início da aula, ou uma situação-problema, por quatro razões 
que estão ligadas à atividade filosófica e ao desenvolvimento de distintas competências 
aliadas ao ensino de filosofia: 1) provocar os alunos, gerar o espanto e criar dúvidas ou 
obstáculos; 2) a situação-problema, ou o dilema, força à reflexão, promove a problema-
tização e obriga a uma escolha ou posicionamento, perante o problema; 3) logo, exige 
resposta argumentativa para responder ao posicionamento tomado perante os dilemas; 
4) o problema motiva e contribui para a introdução do tema principal da unidade ou da 
aula.   
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Procurámos que todas as planificações fossem uma imagem clara do percurso a 
seguir em cada aula. Como tal, tentámos desenvolver ao máximo a coluna referente às 
atividades a desenvolver, bem como os conteúdos e conceitos a explicar.  
Conscientes da importância dos objetivos e das competências, tentámos, antes de 
planificar, refletir e dividir ao máximo na respetiva coluna, os objetivos e as competên-
cias, para que, sem exceção, as planificações fossem rigorosas e claras. 
Utilizámos um vasto leque de instrumentos de avaliação formativa, como tam-
bém é visível nas várias planificações temáticas, uma vez que valorizámos este tipo de 
avaliação em filosofia, pois consideramos que concebe respostas pedagógicas diferenci-
adas e é de grande importância para o aluno e para o professor.  
Aquando da planificação, tentámos ter em atenção, como recursos, o Manual do 
Aluno e alguns textos e fichas de trabalho do mesmo. Também tivemos em atenção a 
realização dos trabalhos para casa (TPC).  
 
6. Planificações  
A atividade de planificar é fundamental para uma melhor preparação das aulas. 
Planificar exige especialmente pesquisa, profunda reflexão e criatividade.  
Neste sentido, realçamos o facto de termos planificado diferentes tipos de docu-
mentos referentes à disciplina de filosofia. As primeiras planificações que elaborámos 
foram as planificações anuais de 10º e 11º ano. Isto permitiu que ficássemos de imediato 
com uma visão completa do programa, o que favoreceu as planificações subsequentes.    
Ao analisarmos as diferentes planificações, constatamos que foram elaboradas 
de forma coerente tentando que fossem precisas e, progressivamente, tentámos melhorar 
o que se ia fazendo. Sinais disso são, por exemplo, o facto de todas as colunas das gre-
lhas estarem devidamente preenchidas e a existência de uma introdução em todas as 
planificações, com exceção das planificações de aula.  
Nestas planificações constam, para além da introdução, as competências especí-
ficas e gerais de unidade/subunidade, conteúdos, conceitos, objetivos, competências, 
estratégias, recursos, avaliação, metodologia, tempo, bibliografia aconselhada ao aluno 
e ao docente.  
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Inicialmente sentimos especial dificuldade em distinguir competências de obje-
tivos, mas após discussão na aula de Didática e Metodologia do Ensino da Filosofia II e 
no núcleo de estágio conseguimos clarificar ideias e seguir um fio condutor, com o in-
tuito de sermos mais claros e precisos. 
As planificações de aula foram realizadas sempre antes da lecionação da respeti-
va aula, para que a orientadora de estágio pudesse atempadamente observar cada uma 
delas e assim, se necessário, indicar determinado aspeto a corrigir ou a melhorar, como 
ocorreu no início, mormente em relação às competências.      
Os planos de aula mostram também os vários recursos utilizados no decorrer da 
aula, os quais, sublinhe-se, foram selecionados tendo sempre em vista uma melhoria no 
processo ensino-aprendizagem e motivação dos diferentes alunos. De modo a promove-
rem nos alunos a curiosidade pelos diversos conteúdos temáticos, desenvolverem o inte-
resse pela disciplina, bem como o desejo pela pesquisa, o estudo autónomo e responsá-
vel, nunca limitando o pensamento autónomo mas fomentando o mesmo.  
Como já foi acima mencionado, estes planos de aula pretendem partir do questi-
onamento ou, sempre que possível, de uma situação-problema ou dilema para introduzir 
os conteúdos a desenvolver. Em anexo a cada plano de aula encontram-se diferentes 
documentos, como textos de apoio com os respetivos guiões exploratórios.  
Indicam-se os diferentes tipos de planificações:  
 Planificações anuais de 10º e 11º ano. 
 Planificações de todas as unidades de 10º e 11º ano. 
 Planificação anual e planos de aula relativos ao Colóquio dos Jovens Filóso-
fos. 
 Planificações de aula de 10º e 11º ano. 
 
7. Aulas lecionadas  
Desde o início entendemos que as questões científicas eram aquelas onde deve-
ríamos investir mais. Conscientes que nunca se sabe tudo, como nos indica a filosofia, e 
cada aula pode ser melhor, assim, tudo fizemos para evoluirmos, para estarmos bem 
preparados para ensinar e responder a questões que surgissem nas nossas aulas.  
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Cientes da importância da lecionação, não nos limitámos ao mínimo estipulado 
de 10 aulas de 90 minutos em cada uma das turmas (10ºD e 11ºD), o que apontava para 
20 aulas de 90 minutos. Lecionámos mais de 30 aulas por considerarmos proveitosa 
essa prática letiva. 
As aulas que lecionámos refletem: 
1) Conhecimento e preocupação com a escolha de exemplos claros, objetivos e, 
quando possível, próximos da realidade de cada um dos alunos, para mais facilmente 
possibilitar a problematização e a compreensão dos diferentes conteúdos. 
2) Preparação e cuidado em diversificar estratégias, e metodologias, tendo sem-
pre em atenção as dificuldades ou as facilidades de aprendizagens dos vários alunos. 
3) Desenvolvimento da relação pedagógica, para que os alunos se sentissem a-
nimados, empenhados na aprendizagem e na realização das diferentes tarefas ligadas à 
disciplina.  
4) Utilização de uma didática específica para a filosofia. Didática que potencia-
liza o desejo de saber, mas também envolve os alunos de forma mais direta no processo 
de aprendizagem e, naturalmente, no gosto pela disciplina. 
5) Preocupação em preparar e lecionar diferentes momentos/trabalhos da docên-
cia, como é o caso da avaliação intercalar.  
Lecionámos as seguintes aulas:  
 10º Ano: 4 aulas da temática A ação humana e os valores; 10 referentes à 
temática Dimensões da ação humana e dos valores; 1 aula de autoavaliação e 1 aula de 
visita de estudo (Plano em Anexo 2).  
 10º Ano: 2 aulas sobre o Colóquio dos Jovens Filósofos. 
 11º Ano: 3 aulas referentes à Racionalidade argumentativa e Filosofia; 7 re-
ferentes a Conhecimento e racionalidade científica e tecnológica; 2 de Revisão para 
Teste Intermédio; 1 de Aula de Autoavaliação e 1 aula de visita de estudo. 
No ponto anterior referente às planificações, já muito foi referido indicando o 
cunho por nós seguido ao lecionar. Contudo, é premente destacar qualidades e dificul-
dades ou preocupações relacionados com a nossa prática letiva.  
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Uma dificuldade sentida prendeu-se com o tempo de aula, que inicialmente con-
siderávamos insuficiente para ensinar todos os conteúdos definidos e ao mesmo tempo 
dialogar com os alunos. Porém, esta situação foi sendo superada quando ficámos menos 
ligados à total observância da planificação, evidenciando assim uma crescente capaci-
dade de reajustar as aulas ao ritmo e necessidades de todos os alunos. Convém mencio-
nar que naturalmente, na aula seguinte, prosseguimos a explicação dos conteúdos onde 
tínhamos terminado anteriormente, para que todos os conteúdos programáticos fossem 
lecionados e, assim, conseguirmos explicitar as matérias e salvaguardar a aprendizagem 
dos supra referidos conteúdos.  
É de referir que a maior preocupação prendeu-se com as questões científicas. 
Não desejávamos de forma alguma que algum conteúdo pudesse não ficar bem explici-
tado. Por isso, sempre investimos no estudo e na pesquisa para explicitar com clareza a 
matéria que transmitíamos. 
Uma qualidade desenvolvida durante as aulas é que mantínhamos em simultâneo 
autoridade e proximidade. Nunca existiram quaisquer situações abusivas, tendo sido 
conduzidas as duas turmas com perícia, estimulando adequadamente os alunos para as 
diferentes atividades que desenvolvíamos e propúnhamos. 
Foi muito significativo o recurso às sínteses. Considerámos importante a sua uti-
lização não só no início e final da aula, mas também em diferentes momentos da aula. 
Valorizámos as sínteses para observar se os conteúdos estavam a ser assimilados ou se 
se verificavam dúvidas por parte de alguns alunos. Partíamos destas sínteses, que eram 
desenvolvidas pelos alunos com a sua cooperação, também para prosseguir na exposi-
ção dos conteúdos, e sublinhar ou relacionar determinados aspetos.   
Tentámos incrementar nas aulas, por um lado, a leitura e análise de textos, so-
bretudo textos filosóficos, e, por outro lado, o desenvolvimento de trabalhos de pesquisa 
e discussão, em pequenos grupos. Conscientes das diferentes competências que eram 
exercitadas com estas estratégias, procurámos fomentar estas práticas, criando diferen-
tes momentos na aula. Assim, muitas vezes dedicávamos uma primeira parte da aula à 
leitura e análise conjunta de texto e, uma segunda parte, a um pequeno trabalho de gru-
po. Poderia ser solicitado, ao grupo, por exemplo, a descoberta da tese/teses ou argu-
mento/argumentos presentes no texto filosófico, ou a resposta a questões sobre o texto 
anteriormente analisado ou preenchimento de quadros comparativos.   
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No final da leitura dos textos, que normalmente eram lidos mais do que uma vez 
em voz alta, por um ou mais alunos, ou uma segunda vez pelos alunos em silêncio, per-
guntávamos se existia alguma palavra de que não conhecessem o significado e, após 
este esclarecimento, fomentávamos a análise gradual dos textos. Com frequência solici-
távamos que sublinhassem palavras, expressões ou frases que eram fundamentais para a 
compreensão dos conteúdos em foco e para posterior estudo por parte dos alunos.    
 
8. Apreciação das aprendizagens  
Devemos sublinhar que este ano de estágio foi muitíssimo trabalhoso, mas muito 
produtivo e vantajoso, nomeadamente devido à contínua preparação, organização, estu-
do, reflexão e dedicação intensa.  
A orientadora de estágio foi fundamental neste processo. Através da sua ajuda e 
intervenção, apontou todas as situações que considerava que deveríamos melhorar. Por-
tanto, ao fazer-se uma apreciação/avaliação das aprendizagens e da atividade letiva, será 
impossível não referir conjuntamente o que foi sendo apontado pela professora orienta-
dora.  
As aprendizagens e as descobertas foram muitas e importantes, o que foi fran-
camente benéfico para melhor nos prepararmos para a docência de filosofia. Existiram 
momentos de cansaço, mas nunca desanimámos e sempre respondemos a todos os desa-
fios propostos pela orientadora de estágio, fazendo melhor, e com desejo de aprender. 
Tentaremos, assim, expor diferentes aprendizagens/progressos. 
Inicialmente o nosso maior receio era o de não cumprirmos os objetivos do pla-
no de aula. Esta situação relacionara-se com três aspetos: 1) distribuição da matéria pe-
los dois estagiários. Não queríamos deixar conteúdos nossos para o estagiário André 
Carapinha, pois isso muito provavelmente poderia causar-lhe transtorno/alterar os seus 
planos de aula; 2) receio de prejudicar os alunos por temor de que ficasse matéria por 
lecionar; e, 3) sermos muito exigentes connosco próprios. Daí o desejarmos cumprir 
tudo aquilo que tínhamos estipulado. A orientadora de estágio foi depois alertando para 
a importância de estarmos mais atentos ao ritmo de aprendizagem dos alunos e não à 
sequência dos conteúdos que se tinham programado, e então resolvemos ponderar todas 
as nossas preocupações e, em seguida, alterámos essa situação definitivamente, dando 
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preferência ao ritmo dos alunos. Cremos que essa foi uma grande aprendizagem que 
fizemos enquanto estagiários. 
A orientadora de estágio sempre referiu que deveríamos prestar atenção à turma 
e às necessidades dos alunos. Consideramos que foram levadas a cabo essas orientações 
tanto na preparação como no decorrer das aulas, revelando assim atenção ao ritmo e 
necessidades dos diferentes alunos. Por exemplo, quando observámos numa aula que 
alguns alunos não tinham conseguido acompanhar oralmente a correção da Ficha For-
mativa, resolvemos imediatamente passar a fazê-la por escrito, quer recorrendo ao giz e 
escrevendo no quadro da sala de aula, quer através de projeção ou de fotocópia, previa-
mente preparada.  
Do mesmo modo, quando sentimos que os alunos precisavam de mais tempo pa-
ra responderem às questões solicitadas por escrito, resolvemos prontamente optar por 
lhes dar mais tempo, para pensarem e trabalharem. Realizámos a correção no início da 
aula seguinte e reajustámos a planificação. 
Tentámos sempre estar atentos a todos os alunos e incentivar com afinco à parti-
cipação dos alunos das duas turmas, colocando diversas questões; porém, observámos 
que na turma D, do 11º ano, evidenciavam uma reduzida participação. Por isso, esfor-
çámo-nos para os incentivar a participarem mais, traçando diferentes estratégias que 
foram desde a realização de trabalhos de grupo e respetivas apresentações até a encena-
ções de textos filosóficos, e descobrimos que essas estratégias fomentaram uma maior 
participação.  
Aprendemos que é muito importante acompanhar a leitura de forma pormenori-
zada, e então esforçámo-nos sempre por conduzir melhor a leitura dos textos, explican-
do parágrafo a parágrafo e pedindo para sublinharem aspetos importantes. Ajudámos na 
compreensão das palavras que não conheciam, incentivámos a que dessem respostas 
completas nas várias fichas, suscitámos polémica para promover a argumentação, a des-
coberta e a compreensão. Valorizámos sempre os textos filosóficos para o ensino e a 
aprendizagem dos variados conteúdos, preocupando-nos, assim, com a leitura cuidada, 
análise, interpretação, argumentação e discussão. 
É de frisar que, para além de utilizarmos as sínteses, por trazerem à memória a 
matéria anterior e permitirem fazer um ponto de situação das aprendizagens dos alunos, 
verificámos que a introdução feita no início das aulas, com base na síntese da aula ante-
 14 
rior e com o apoio dos alunos, foi fundamental para sublinhar determinados conteúdos 
que podiam ter ficado mal interiorizados. Da mesma forma, a síntese intermédia e a 
síntese final foram importantes para apurar no decorrer da aula e no final, se os objeti-
vos estavam ou não a ser alcançados. Sempre que possível, fazíamos também pontes de 
ligação com o que tinha sido lecionado nas aulas anteriores, pela orientadora de estágio 
ou pelo estagiário André Carapinha. Aproveitámos para recordar os alunos dessas maté-
rias e para que compreendessem que existia um estreito vínculo entre as temáticas. Re-
feríamos, por exemplo, que a professora Anabela Rosmaninho, ou o professor André 
Carapinha, já tinham falado sobre o assunto na aula “x”.   
Recorremos sempre a bibliografia diversificada e até a outros Manuais do 10º e 
11º anos de filosofia, não só para oferecer aos alunos outros textos ou recursos à leitura, 
exploração, análise ou discussão e explicação dos conteúdos presentes nos mesmos, mas 
para que pudéssemos investigar e estudar mais, tendo preocupação em relação ao rigor 
científico e clareza, aquando da preparação da atividade letiva.  
Na verdade, muito aprendemos e progredimos neste âmbito. Por dois motivos 
principais:  
1) Existiam autores/filósofos que nunca tínhamos estudado na Universidade e 
outros que quase desconhecíamos.  
2) Verificámos que, mesmo em relação aos filósofos que já tínhamos estudado 
anteriormente, existiam aspetos a examinar e preparar para lecionar, pois ensinar exige 
diferentes tarefas, que vão desde a compreensão e clareza, ao rigor científico. 
A orientadora de estágio alertou em diferentes reuniões para a importância de 
um guião de exploração a acompanhar os textos que eram entregues aos alunos. Apre-
endemos que tinha todo o sentido a sua sugestão e colocámos sempre um guião de ex-
ploração a seguir a todos os textos, pois, por exemplo, favorecia a análise do texto e o 
estudo posterior.  
Valorizámos a avaliação formativa e considerámo-la fundamental porque verifi-
cámos que permitiu identificar dificuldades e, assim, provocar o estudo autónomo por 
parte do aluno. Possibilitou igualmente um maior esclarecimento da nossa parte, porque 
identificámos de forma mais concreta as dificuldades dos alunos, permitiu-nos aferir a 
evolução contínua dos mesmos, ao mesmo tempo que investíamos em melhor prepará-
los para os Testes de Avaliação.  
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Procurámos realizar os Testes de Avaliação e as respetivas matrizes e critérios 
de correção, tal como as Fichas Formativas/de Trabalho/de Avaliação, acompanhadas 
das respetivas correções, de modo a regular os métodos de ensino-aprendizagem (cf. 
Anexo 3).  
Preocupámo-nos em corrigir com rigor diferentes documentos de avaliação, sen-
do de destacar os Testes de Avaliação. Inicialmente, ao corrigirmos os Testes de Avali-
ação quer do 10º ano, quer do 11º ano, constatámos que apesar das nossas tentativas de 
rigor na correção existia uma diferença significativa entre a nossa pontuação e a pontua-
ção da orientadora de estágio. No entanto, no segundo período, quando corrigimos os 
Testes de Avaliação, esforçámo-nos mais por seguir os critérios de avaliação delinea-
dos, a fim de alterar a disparidade anteriormente observada, e de facto, essa tendência 
deixou de se notar quando foram observados e analisados os resultados dos testes de 
Avaliação dos alunos no segundo período. Aliás, acerca disto, a orientadora de estágio 
referiu que em relação à correção de testes de avaliação, houve uma evolução significa-
tiva, entre os testes do primeiro período e os testes do segundo período. Isto porque no 
primeiro período existia uma diferença significativa entre a pontuação atribuída a cada 
resposta pela orientadora e por nós, facto que deixou de se verificar. Para isto contribuiu 
o trabalho de rigor e clarificação nos critérios de correção e na distribuição de cotação 
por cada um destes critérios. E esta foi claramente uma grande aprendizagem.  
Tentámos fazer sempre em conjunto com a orientadora de estágio a avaliação 
diagnóstica, a autoavaliação e a autoavaliação intercalar, informando os alunos do que 
podiam melhorar e como fazê-lo. 
Aprendemos a valorizar os momentos de autoavaliação porque percebemos que 
permitiam:  
1) Explicar que a avaliação tem por finalidade regular e otimizar o processo de 
ensino e aprendizagem, ajudando o aluno a aprender e a professora a ensinar
1
. 
2) Explicitar os Critérios de Avaliação. 
3) Analisar a progressão das aprendizagens. 
                                                 
1
 Cf. Almeida, Maria Manuela Bastos de (Coord.). (2001). Programa de Filosofia 10º e 11º Anos. Cursos 
Científicos-Humanísticos e Cursos Tecnológicos, Formação Geral. Departamento do Ensino Secundário, 
Ministério da Educação, p. 21. 
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4) Confrontar/refletir sobre ações, atitudes e comportamentos a abandonar, man-
ter ou melhorar. 
5) Apontar/identificar erros e compreendê-los para ultrapassá-los (e consequen-
temente, melhorar a aprendizagem). 
6) Implicar/corresponsabilizar os alunos no processo avaliativo e de aprendiza-
gem. 
7) Enunciar aspetos já conseguidos e outros ainda a melhorar. 
8) Perspetivar atitudes, comportamentos, ações e trabalho futuro. 
Procurámos valorizar o que o aluno sabia, como estratégia de incentivo à disci-
plina e aos diferentes temas abordados, e porque aprendemos também com a professora 
orientadora que avaliar é também procurar o que o aluno sabe.  
Motivámos para a realização do TPC, como forma de consolidar conteúdos e 
promover uma contínua reflexão e interesse, por pesquisarem e saberem sempre mais.  
Evoluímos também ao nível da colocação do dilema, pois entendemos que ele 
funciona como um ponto de partida para o desenvolvimento das competências filosófi-
cas e, ao mesmo tempo, torna a aula mais dinâmica. E assim, se no início tivemos difi-
culdade em enunciar corretamente os dilemas, no segundo período já nos sentíamos à 
vontade para o fazer.  
Efetivamente, investimos na criatividade/inovação, valorizando os meios audio-
visuais e a investigação autónoma. Isso é visível nas nossas planificações. Procurámos 
desenvolver todas as competências necessárias para o desenvolvimento dos alunos do 
secundário e, mais concretamente, as competências inerentes à disciplina de filosofia.  
É evidente pelas nossas planificações que procurámos diversificar estratégias e 
metodologias de trabalho, de forma a tornar as nossas aulas mais interessan-
tes/participadas, impulsionar a atenção por parte de todos os alunos e a aprendizagem, 
seguindo assim o princípio da progressividade das aprendizagens e indo de encontro ao 




Na verdade, observámos que a diversificação de estratégias tem em atenção dife-
rentes estilos de aprendizagem inerentes a cada aluno, o que impulsiona a aprendiza-
                                                 
2
 Cf. Ibidem, p. 17. 
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gem, ao mesmo tempo que atinge pela positiva diferentes alunos, visto que uns são mais 
“afeiçoados” a um tipo de estratégia e outros a outras. Por outro lado, a distinção de 
estratégias reforça a diversidade de objetivos que se pretendem no ensino de filosofia. 
Tentámos também seguir o princípio da diversidade dos recursos apontado no 
programa de filosofia, procurando diferentes fontes de informação. Utilizámos com 
harmonia excertos de filmes ou outras projeções, de forma a dotar as aulas de maior 
dinamismo e estímulo à atenção, e aprendizagem. Apercebemo-nos que em especial os 
meios audiovisuais foram bem aceites por todos os elementos das turmas e ajudaram a 
motivar para um determinado tema. 
Por último, é de referir que fomentámos uma relação de empatia e proximidade 
com os alunos. Procurámos estar atentos a cada um deles, incutir-lhes confiança e auto-
estima no sentido de os ajudar a superar alguns problemas, ao mesmo tempo que aliciá-
vamos ao estudo, ao trabalho, à interajuda e ao pensamento autónomo.  
Em suma, foi um ano de muitas aprendizagens, que proporcionou experiências 
de diferente ordem, o que permitiu novas reflexões e novos olhares, facultando o desen-
volvimento de diferentes competências e aprendizagens.  
Assim, verificou-se sobretudo: 
1) Aperfeiçoamento contínuo no processo ensino-aprendizagem. 
2) Premência no estudo. 
3) Empenho didático e pedagógico. 
4) Aquisição de novas dinâmicas de trabalho. 
5) Rigor na correção de Testes de Avaliação. 
6) Perseverança na continuidade do projeto.  
7) Crescimento e amadurecimento pessoal e profissional. 
 
9. Elaboração e avaliação do projeto de estágio 
Ao iniciarmos este ponto, devemos mencionar que foram fundamentais diferen-
tes aspetos: 1) as reuniões nas quais a orientadora de estágio incentivava à criatividade e 
ao trabalho; 2) a escola e o compromisso com a escola; 3) o compromisso com o grupo 
de pares e o trabalho de equipa que sempre foi fomentado com o professor estagiário, 
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André Carapinha. Mais, conscientes do quanto é importante um bom ambiente de traba-
lho, desenvolvemos uma boa relação e incrementámos atitudes de compreensão e coo-
peração, a fim de levar a bom porto o projeto em curso e todas as atividades que consta-
vam do Plano Anual de Atividades da escola e a desenvolver pelo grupo de estágio; 4) a 
liberdade fomentada pela orientadora de estágio. 
Assim, podemos referir que o projeto de estágio teve início na reunião do dia 6 
de setembro de 2011. Nessa reunião, a professora orientadora deu-nos informações so-
bre o projeto – Colóquio dos Jovens Filósofos, que começou por ser um projeto de um 
grupo de estágio da Escola Secundária dos Casquilhos. Referiu que seria interessante 
fazer-se uma apresentação do autor de cada obra, integrando a obra no contexto da filo-
sofia, a fim de melhor incentivarmos os alunos para o Colóquio e para a leitura das o-
bras. Depois, a professora orientadora questionou se o grupo de estagiários estaria inte-
ressado em organizar essa apresentação. Os estagiários responderam de forma afirmati-
va, tendo o estagiário André Carapinha ficado encarregue de apresentar umas obras e a 
estagiária de apresentar outras. Posteriormente, ficou agendado o dia da Filosofia para 
desenvolvermos essa atividade junto dos alunos, no auditório da Escola. No seguimento 
de todas estas decisões, a professora orientadora mencionou que então esta apresentação 
seria já a primeira atividade do grupo de estágio a desenvolver na Escola, e que consta-
ria no Plano Anual de Atividades do grupo de filosofia.  
A orientadora de estágio referiu que os estagiários deveriam começar a pensar 
mais no Projeto de Intervenção no Meio. Referiu que deveria ser algo que consideras-
sem importante para intervir no meio, mas que também estivesse ligado aos gostos de 
cada um dos estagiários. No seguimento deste diálogo, o estagiário André Carapinha 
sugeriu a edição de uma revista. A orientadora de estágio mencionou que parecia uma 
boa sugestão, no entanto, se fosse para avançar, os estagiários teriam que pensar bem 
naquilo que de facto pretendiam fazer. O grupo de estágio concordou em pensar nos 
diferentes aspetos e decidiu-se avançar com a edição de dois números, em ligação com 
os objetivos do Colóquio e numa continuidade da organização do mesmo. Assim, uma 
revista poderia ser editada no final do primeiro período, onde constaria a apresentação 
dos autores do Colóquio, e a segunda edição poderia ser editada aquando do Colóquio, 
com um breve resumo de cada apresentação de todos os alunos que participariam no 
mesmo.  
 19 
Procurámos as obras, lemos, pensámos/analisámos e preparámos textos não só 
para a 1ª edição da revista Aprendizes de Filósofos, mas também para a apresentação no 
auditório no dia 17 de novembro de 2011 e para melhor esclarecer os alunos.  
 
9.1. Apresentação dos Autores do Colóquio  
Em reunião com os professores que participavam do Colóquio dos Jovens Filó-
sofos, dia 26 do mês de outubro, na Escola Secundária dos Casquilhos, convidámos os 
professores estagiários e a professora orientadora dessa escola a estarem presentes na 
comunicação sobre os autores do Colóquio.  
Convidámos igualmente todos os professores do grupo de filosofia da nossa es-
cola e a Diretora do Agrupamento. Convidámos também os maiores interessados, os 
alunos que revelaram vontade em participar no Colóquio.   
Para a apresentação do dia 17 de novembro preparámos slides em powerpoint e 
um cartaz, a fim de melhor divulgar a atividade junto da comunidade escolar. O cartaz 
foi afixado num placard da sala dos professores e no auditório onde se desenvolveu a 
comunicação (cf. Anexo 4).  
É de referir que foi a primeira vez que desenvolvemos uma atividade deste âmbi-
to e sentíamos alguns receios em relação à mesma. Estávamos um pouco nervosos e 
apreensivos, particularmente a estagiária. No entanto, proporcionou profundas aprendi-
zagens. Por exemplo, aprendemos que esta atividade poderia ter sido mais bem explora-
da, sobretudo se tivéssemos controlado mais o nosso nervosismo. Aprendemos que na 
verdade estas atividades são importantes para motivar os alunos para a leitura de obras e 
para atividades como o Colóquio.  
 
9.2. Apresentação da Primeira Edição da Revista Aprendizes de Filósofos 
A 1ª edição da revista Aprendizes de Filósofos não foi editada no final do pri-
meiro período, como tinha ficado inicialmente estipulado, mas na segunda semana do 
segundo período, mais concretamente no dia treze de janeiro. Tendo o estagiário André 
Carapinha desistido do estágio no dia seis de janeiro, todo o conjunto de tarefas foram 
asseguradas pela estagiária.  
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Para o lançamento da revista convidámos diferentes professores, nomeadamente 
os professores do grupo de filosofia, em reunião de grupo, os professores estagiários da 
Escola Secundária dos Casquilhos e a respetiva professora orientadora. Convidámos a 
Diretora da escola e professores de outros grupos disciplinares. Elaborámos um cartaz 
em suporte de papel, que afixámos atempadamente na sala dos professores, e outro car-
taz deixámos a projetar quatro dias antes da atividade, numa das paredes desta sala, a 
fim de divulgar o lançamento da 1ª edição da revista (cf. Anexo 5). 
A apresentação da Revista foi durante o intervalo da manhã, das 9h45 às 10h15, 
e teve lugar na sala dos professores onde estes foram acolhidos com um pequeno lanche 
preparado pela estagiária e pela professora orientadora.  
Seguiu-se depois a apresentação da revista pela estagiária. A apresentação correu 
muito bem e os professores presentes gostaram e aderiram muito bem ao lançamento da 
mesma. A apresentação da revista para os alunos da Escola Secundária Augusto Cabrita 
foi feita em sala de aula, junto de cada uma das turmas participantes (cf. Anexo 6). 
A orientadora de estágio referiu que esta atividade foi muito bem organizada e 
teve um impacto muito significativo na escola, tendo merecido os elogios de muitos 
professores. O grupo de filosofia, na pessoa do seu representante, professor Francisco 
Ferreira, elogiou esta atividade por ela constituir um importante contributo para a filoso-
fia na Escola Secundária Augusto Cabrita. A Direção da Escola, na pessoa da Vice-
presidente, professora Manuela Lopes, salientou a importância deste tipo de atividades 
para transmitir aos alunos o gosto pela filosofia. A orientadora de estágio salientou ain-
da o caráter estético e científico presente na 1ª edição da revista Aprendizes de Filóso-
fos, considerando que este tipo de projeto da estagiária terá continuidade em anos futu-
ros, dado assumir-se como um importante contributo para o Colóquio dos Jovens Filó-
sofos.  
Ora, dado que a revista sempre foi adiante e dado que o Colóquio é um projeto 
realizado em parceria com a Escola Secundária dos Casquilhos, agendámos uma reunião 
nessa escola, para o dia 16 de janeiro, para em reunião com a orientadora de estágio e os 
estagiários, também lhes entregarmos alguns exemplares desta revista e ficarem mais a 
par do projeto em si. Nessa reunião, explicámos que se pretendia que a primeira edição 
fosse sobretudo um estímulo para os alunos lerem os autores e/ou obras do Colóquio 
com mais empenho. E na segunda edição pretendia-se fazer uma montagem, com um 
breve resumo dos trabalhos escritos de todos os alunos que participavam no Colóquio. 
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Agendámos, então, o dia 12 de março de 2012, para receção final das sínteses das co-
municações dos alunos que participavam no Colóquio. Foi ainda partilhado um endere-
ço e-mail para que todos os alunos que participavam no Colóquio e iam fazer comuni-
cações pudessem colocar dúvidas, assim como enviar uma síntese da comunicação que 
constaria na 2ª edição da mencionada revista. 
 
9.3. Apresentação da Segunda Edição da Revista Aprendizes de Filósofos 
Assim como aconteceu com a primeira edição, também a segunda edição da re-
vista Aprendizes de Filósofos foi importante para os alunos e para o Colóquio dos Jo-
vens Filósofos, e, tal como tinha sido projetado, a 2ª edição da revista foi difundida no 
Colóquio e quase todos os exemplares disponibilizados foram adquiridos pelos profes-
sores e alunos participantes. (cf. Anexo 7).  
A orientadora de estágio mencionou que a revista era sem dúvida um projeto a 
ter continuidade nos anos seguintes, o que nos deixou muito agradados. Afinal, saber-
mos que estivemos na origem da revista Aprendizes de Filósofos, que ela foi um projeto 
inovador e positivo, e que iria ter continuação, era uma boa notícia.  
Como refiro nesta 2ª edição, quando principiámos o projeto da revista Aprendi-
zes de Filósofos, nunca poderíamos imaginar o trabalho e, ao mesmo tempo, a enorme 
realização pessoal e profissional que nos iria trazer essa iniciativa. 
Acompanhar a reflexão e evolução dos textos escritos argumentativos dos alunos 
foi um desafio sem precedentes. Constatámos que com os trabalhos para o Colóquio dos 
Jovens Filósofos muitas foram as competências exercitadas pelos alunos. A possibilida-
de de ajudar a incrementar a autonomia do pensar crítico com cada aluno foi, e sempre 
será, uma lição inesquecível e à revista Aprendizes de Filósofos coube o papel de divul-
gar os textos, ou excertos de textos dos alunos, principais agentes, das duas Escolas do 
Barreiro envolvidas nesta atividade.  
 
9.4. Participação no Colóquio dos Jovens Filósofos 
O Colóquio começou a ser preparado por nós ainda no primeiro período. Tudo 
começou com as reuniões, com a apresentação dos autores, depois com a apresentação 
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da primeira edição da revista e com o incentivo à leitura das obras e acompanhamento 
na sala de aula.  
É relevante mencionar que, quando a orientadora de estágio referiu que seria 
vantajoso que se fizesse uma planificação do tema Colóquio dos Jovens filósofos, visto 
que participávamos de forma ativa nessa aula com os alunos, prontamente aderimos à 
sugestão. Primeiro, porque este tipo de planificação ajudava a pensar nos diferentes 
momentos a trabalhar com os alunos e a ter uma visão mais sistematizada. E, em segun-
do lugar, permitia percorrer as diferentes atividades que o professor de filosofia tem que 
desenvolver, considerando importante lecionar e planificar exaustivamente as diferentes 
temáticas.  
No início do mês de fevereiro, fizemos um inquérito junto dos alunos das turmas 
D, do 10º e 11º ano, que à partida, participariam no Colóquio e repetimos o inquérito 
um dia depois do Colóquio, junto destes mesmos alunos que participaram. O propósito 
foi tentar refletir, por exemplo, sobre o desenvolvimento das competências nas aulas de 
filosofia e como o Colóquio pode ou não constituir um veículo para o desenvolvimento 
dessas mesmas competências. (Esta análise será exposta mais à frente neste relatório).  
É de mencionar que nunca tínhamos imaginado que o Colóquio fosse de facto 
tão importante para os alunos e para a disciplina de filosofia. Ficámos impressionados 
com o interesse que era demonstrado pelos presentes na plateia e pelo à vontade patente 
em diferentes alunos ao expressarem as suas ideias. Era interessante também observar 
que existiam adultos que faziam tudo para estarem presentes no Colóquio, porque ou 
ouviram falar muito bem do Colóquio, ou já estiveram presentes em outros anos e fize-
ram questão de não faltar.  
Anotámos algumas frases/ideias sobre o Colóquio de diferentes professores pre-
sentes. Nomeadamente, do Professor Doutor Luís Crespo de Andrade. Cita-se: “Desco-
brem-se novos talentos para investigadores de filosofia. Isto mostra a importância da 
filosofia para os nossos alunos e para a sociedade em geral. Permite pensar com os ou-
tros em diálogo”. Não há dúvida que este tipo de atividade deve ser extensível ao maior 





9.5. Visita de Estudo à Futurália  
No dia 17 de março de 2012, acompanhámos a turma D, do 11º Ano, na visita de 
estudo à Futurália. 
Considerámos que esta visita de estudo foi importante para todos os alunos que 
se encontram nesta faixa etária, sobretudo porque proporcionou um excelente contato 
com as ofertas académicas e profissionais a nível nacional e internacional. Os alunos 
revelaram interesse e gosto em conhecer diferentes cursos. 
Também para os professores que participaram nesta visita de estudo foi impor-
tante saber quais as atuais ofertas nas diferentes universidades de Portugal e conhecer 
outro tipo de ofertas além fronteiras.      
 
9.6. Visita de Estudo à Casa das Histórias Paula Rego 
No dia 7 de maio de 2012, realizou-se a visita de estudo à Casa das Histórias 
Paula Rego.  
Toda esta visita de estudo foi preparada com a devida antecedência. Os primei-
ros contatos com a Casa das Histórias Paula Rego realizaram-se no mês de fevereiro, 
bem como com a empresa de autocarros. O que permitiu, por exemplo, receber diversa 
informação da Casa das Histórias Paula Rego e melhor pensar na visita de estudo. 
O objetivo principal desta visita de estudo era contribuir para a forma-
ção/educação e aprendizagem do Aluno. No entanto, muitos outros objetivos se preten-
diam alcançar. Indicam-se:  
1) Motivar para a dimensão estética; 
2) Proporcionar a visita a partir do olhar do curador; 
3) Aprender a remontar a exposição; 
4) Reconhecer a especificidade da experiência estética; 
5) Pensar no significado da arte e da criação artística; 
6) Refletir sobre a multidimensionalidade da obra de arte. 
Para esta visita de estudo, preparámos uma ficha informativa, principalmente 
sobre a pintura de Paula Rego. Esta ficha foi desenvolvida com informação que foi en-
viada por email para nós, por uma das pessoas responsáveis pela confirmação de reserva 
de Visita Ateliê - Novos Curadores, a Dª. Mariana Pinto. Porém, considerámos de todo 
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oportuno no final da ficha informativa, incluir um dilema que levou ao raciocínio dos 
alunos presentes, ao pensamento crítico e estimulando igualmente a sua atenção para a 
visita guiada e para todos os trabalhos que iriam ser desenvolvidos localmente pelos 
mesmos. Por outro lado, o dilema revelou-se uma forma de relacionar e introduzir a aula 
seguinte de filosofia, em que se iniciava o tema da dimensão estética. (cf. Anexo 8). 
A visita de estudo superou todas as expetativas. As colaboradoras da Casa das 
Histórias Paula Rego foram excelentes. Dedicaram-se totalmente aos alunos não acu-
sando pressa em terminar. Prova disso é que a Visita Ateliê – Novos Curadores, tinha 
um tempo estipulado de 90 minutos, todavia o tempo foi excedido em 30 minutos. E os 
alunos estiveram atentos, participaram com empenho nas tarefas propostas e revelaram 
ter apreciado a atividade. Por outro lado, as professoras sentiram que era importante 
pensar em termos de atividades que colaborassem com o processo de ensino-
aprendizagem e que valia a pena preparar bem as visitas de estudo, para que fossem de 
facto autênticas aulas onde se aprende e, ao mesmo tempo, se está a formar pessoas para 
o pensar autónomo. 
Concluímos este ponto referindo que o Projeto de Intervenção em Meio Escolar 
decorreu muito bem, revelou-se positivo, também por motivar para o pensar crítico e 
promover a disciplina de filosofia junto dos alunos, e, de diferentes elementos da comu-
nidade educativa. 
 
10. Participação e integração na vida da escola 
É de referir que, para além da comunicação sobre os autores do Colóquio, parti-
cipámos nas diferentes atividades que decorreram no Dia Internacional da Filosofia – 17 
de novembro de 2011, na escola. Participámos na preparação do pequeno-almoço, no 
acompanhamento da exposição, nas comunicações sobre a Importância da Filosofia, 
que foram preparadas pelas professoras Anabela Rosmaninho e Ana Soares, e no jantar 
da disciplina. De todos estes momentos fizemos a reportagem fotográfica que oferece-
mos ao Grupo de Filosofia, através da orientadora de estágio.  
Finalmente, tentámos participar nas atividades da escola, nomeadamente, na re-
ceção aos professores, no jantar de Natal da escola, na cerimónia da abertura solene da 
comemoração dos 25 anos da escola, nas atividades do dia da filosofia e na exposição 
de final do ano letivo, sobre situações/problemas do mundo contemporâneo.  
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Perante esta análise, consideramos que muito fizemos para participar e estar em 
sintonia com os objetivos da disciplina de filosofia e assim contribuir para as metas da 
Escola, para o PEE, PAE e Plano Anual de Departamento e Grupo, e que, através das 
várias iniciativas desenvolvidas, pudemos participar e intervir no meio escolar de forma 
positiva, demonstrando total integração. 
Mantivemos uma boa relação com os elementos da Direção da escola e, inclusi-
ve, sentimos o seu apoio e ânimo para a execução de todas as atividades. Do mesmo 
modo, diferentes professores e funcionários disponibilizaram-se para participar, apoiar e 
colaborar quer nas atividades do Projeto, quer na lecionação, e revelaram grande simpa-
tia.  
 
11. História do Colóquio 
Participarmos no Colóquio foi uma experiência verdadeiramente marcante en-
quanto professora estagiária da disciplina de filosofia, e essa começa por ser uma razão 
primariamente experiencial, a nível de um pensar crítico em diálogo, da escolha da nos-
sa reflexão.  
Durante longos meses, ouvimos várias pessoas fazerem referência ao Colóquio e 
descreverem que o mesmo se constituía como um acontecimento sem precedentes para 
os alunos de filosofia que nele participavam, para as escolas envolvidas e para a comu-
nidade em geral. Ainda assim, não poderíamos imaginar a dimensão do projeto e as im-
plicações práticas na disciplina de filosofia.   
O Colóquio foi iniciado por um grupo de professores estagiários de filosofia da 
Escola Secundária dos Casquilhos, e que teve a orientação da professora Maria Emília 
Santos. Em 2009 foi estabelecida uma parceria com as professoras Ana Soares e Anabe-
la Rosmaninho da Escola Secundária Augusto Cabrita, através do Projeto Filosofia Pa-
ra Todos. 
Como referido pela professora Maria Emília Santos, na 1ª edição da revista A-
prendizes de Filósofos, o Colóquio surgiu dentro de um determinado contexto social, 
cultural e político, visto que no ano letivo de 2006/2007 era colocada em causa a perti-
nência da disciplina de filosofia nas nossas escolas secundárias. Mais se cita: “O Projeto 
Colóquio dos Jovens Filósofos teve a sua génese em 2007, ano em que alguns intelectu-
ais portugueses, professores de filosofia e profissionais das mais variadas áreas do sa-
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ber, como matemática, física, medicina, literatura, artes, história entre outras, veio in-
crementar, na agenda cultural, a discussão sobre a importância e sentido da reflexão 
sobre o papel da filosofia na formação dos jovens no contexto da sociedade contempo-
rânea. Neste sentido, os professores de filosofia da Escola Secundária dos Casquilhos 
desafiaram os alunos do Ensino Secundário a dar forma e conteúdo ao projeto Coló-
quio dos Jovens Filósofos com um conjunto de objectivos que sendo de carácter emi-
nentemente filosófico visam uma aplicabilidade transversal às outras áreas do saber”.  
Ao iniciarmos o nosso Estágio de Filosofia na Escola Secundária Augusto Cabri-
ta, e enquanto orientados pela professora Anabela Rosmaninho, associámo-nos à 6.ª 
edição do Colóquio dos Jovens Filósofos que decorreu no dia 3 de maio de 2012, no 
Auditório da Escola Superior de Tecnologia do Barreiro.  
 
12. Objetivos e competências inerentes ao Colóquio 
O Colóquio tem diversos objetivos e desenvolve várias competências. Mas exis-
tem aspetos que vale a pena destacar e sobre os quais também vale a pena refletir, devi-
do ao genuíno cariz filosófico que manifestam, nomeadamente, o exercício reflexivo, 
crítico e argumentativo. 
O Colóquio visa também, desafiar jovens alunos do secundário a participar de 
forma autónoma e independente em apresentações em público, num ambiente mais for-
mal, o que fomenta muitas outras competências. Assim, enunciam-se seguidamente os 
objetivos do Colóquio: 
1) Promover a leitura crítica de uma obra filosófica;  
2) Partilhar conhecimentos;  
3) Promover o trabalho colaborativo.  
No entanto, existem outros objetivos mais específicos da dimensão discursiva do 
trabalho filosófico, que se podem derivar a partir destes últimos e que, na nossa Escola, 
foram delineados e trabalhados pelos alunos envolvidos neste evento. Passam a expor-         
-se: 
a) Identificar problemas filosóficos; 
b) Descobrir a tese do autor;  
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c) Encontrar argumentos; 
d) Relacionar problemas filosóficos com outros problemas; 
e) Problematizar; 
f) Expressar um pensar autónomo defendendo uma tese através de argumentos; 
g) Produzir um texto argumentativo e crítico. 
A professora Maria Emília Santos também dá a conhecer, na 1ª edição da revista 
Aprendizes de Filósofos, as principais competências gerais a exercitar através do projeto 
Colóquio dos Jovens Filósofos. Apontam-se:  
 Desenvolver o pensamento autónomo e emancipado. 
 Desenvolver a sensibilidade ética, estética, social e política. 
 Reconhecer a filosofia como espaço de reflexão interdisciplinar. 
 Desenvolver a capacidade de construir textos críticos e argumentativos. 
 Desenvolver a capacidade de exposição dos textos críticos e argumentativos 
em espaço público.  
De facto, no decurso do ano letivo de 2011/2012, ao acompanharmos os alunos 
nas diferentes etapas dos seus trabalhos, e ao refletirmos sobre todas os momentos que a 
realização deste Colóquio implica, reconhecemos inequivocamente que todos estes ob-
jetivos foram alcançados. Foi também notório que o Colóquio fomentou o gosto pela 
disciplina de filosofia, não só nos alunos que nele diretamente participaram, mas no 
resto dos alunos, os quais acabam por ganhar com o debate de ideias que foi sendo tra-
vado em sala de aula. A evidência do que afirmamos pode ser sustentada pela informa-
ção obtida a partir do último inquérito que incrementámos junto dos alunos que partici-
param no Colóquio, sendo os seus resultados apresentados em 16. deste Relatório. 
 
13. Preparação para o Colóquio e relação com os alunos 
O Colóquio começou a ser preparado com a seleção de cinco obras pelos profes-
sores participantes no Colóquio, o que não é tarefa menor. Afinal, a escolha das obras 
para o Colóquio condiciona, desde logo: 
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1) O trabalho dos professores, pois estes têm de ter acesso e um conhecimento 
razoável das possíveis obras que são objeto dessa seleção. Se as possuem e têm um co-
nhecimento aprofundado, a tarefa simplifica-se; mas se tal não se verifica porque, entre 
outras razões, a escolha implica sugestões de diversos professores, há que, não raro, 
proceder à sua aquisição e leitura crítica, de modo a orientar os alunos, no caso de essa 
ou essas obras virem a ser as selecionadas.  
2) A motivação dos alunos, pois se há alunos que manifestam interesse pela lei-
tura e por diferentes leituras, outros alunos há que consideram que aquilo que lhes é 
apresentado está desenquadrado das suas preferências
3
.    
As obras escolhidas para o Colóquio deste ano letivo de 2011/2012 foram as se-
guintes:  
 Agostinho da Silva. (1994). Ir à Índia sem Abandonar Portugal, Considera-
ções, Outros Textos. Lisboa: Assírio & Alvim. 
 Albert Camus. (2008). A Queda. Lisboa: Livros do Brasil. 
 Thomas Nagel. (1995). Que Quer Dizer Tudo Isto? Uma Introdução à Filo-
sofia. Lisboa: Gradiva. 
 Samuel Butler. (2007). Erewhon. Lisboa: Livros do Brasil.  
 Platão. (2008). O Banquete. Lisboa: Edições 70.  
Um dos critérios de enquadramento da escolha das obras para o Colóquio tem 
sido o Programa de Filosofia e os objetivos relativos ao 10º e 11º Anos, como é bom de 
ver. Sublinhe-se que os textos são escolhidos em diálogo e por consenso entre os pro-
fessores envolvidos no Colóquio, atendendo à faixa etária dos alunos e às suas preferên-
cias, tal como o conhecimento que os professores têm dos livros propostos. 
Outro dos critérios destas escolhas prende-se também com a não repetição de 
obras analisadas nos Colóquios anteriores e também a variedade de géneros de textos, 
entre os quais naturalmente se incluem obras filosóficas, tentando assim motivar o inte-
resse do maior número de alunos possível. Assim, aquando da escolha das obras, existe 
                                                 
3
 Silva, Maria Gabriela de Sousa. (2009). O Prazer da Leitura na Adolescência. Lisboa: Coisas de Ler 
Edições, p. 41. Cita-se a este propósito: “(…) [Consideramos] absolutamente necessário saber escolher 
devidamente as leituras a «dar» aos alunos, tendo sempre em conta o nível de escolaridade, a idade e os 
interesses gerais da faixa etária em causa”.  
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um claro sentido de adequação das mesmas aos objetivos e competências expressos em 
12. deste Relatório. 
Devido à relevância do Colóquio, ao acompanhamento e preparação dos alunos 
para a participação no mesmo, considerámos necessário para melhor organização, ela-
borar uma planificação anual própria, que consta em dossier próprio, entregue de acor-
do com os procedimentos legais na Escola Secundária Augusto Cabrita.   
O passo seguinte foi motivar alunos, no nosso caso das turmas do 10ºD e 11ºD, 
para a leitura de uma das obras escolhidas, de modo a poderem participar ativamente no 
Colóquio. Assim, a escolha dos alunos de uma das cinco obras propostas, ou apenas 
parte de uma dessas obras, foi um enorme desafio. A apresentação das obras previamen-
te selecionadas foi efetuada pelos estagiários no Dia da Filosofia, e a 1ª edição da revis-
ta Aprendizes de Filósofos contribuiu para a seleção final. Mas, nesta fase inicial dos 
trabalhos, parece que as escolhas de muitos dos alunos dependeram mais do número de 
páginas que teriam que ler, do que de curiosidade em relação a determinada obra ou 
tema, o que denota, em parte, uma generalizada resistência à leitura. Porém, ainda du-
rante o primeiro período conseguiu-se que muitos alunos aderissem à leitura. Mais es-
pecificamente: leram ou um capítulo de uma obra ou uma obra completa.  
Após a leitura cuidada e atenta, acompanhada de análise e reflexão, os alunos es-
tavam novamente perante novos desafios cognitivos: identificação da tese central apre-
sentada no texto (ou sugerida, no caso de texto literário) e dos argumentos que a justifi-
cam ou tentam justificar (ou argumentos que se podem avançar, em relação a obras lite-
rárias). 
Assim, houve que exercitar com os alunos competências filosóficas fundamen-
tais, procedendo nomeadamente do seguinte modo: 1) definindo claramente as noções 
de argumento e de tese; 2) dando exemplos e discutindo-os com os alunos. Dada a sua 
relevância para o exercício filosófico, fornecemos as seguintes definições: um argumen-
to é um conjunto de pelo menos duas afirmações, em que se pretende que uma ou mais 
do que uma dessas afirmações (premissas) sustentem a conclusão; a tese central de um 
argumento apresenta-se na sua conclusão; qualquer destas afirmações são, regra geral, 
expressas por frases declarativas que podem ser verdadeiras ou falsas. Por isso, há que 
estar atento à verdade ou falsidade das premissas e da conclusão, bem como ao nexo 
lógico existente ou não entre premissas e conclusão. Os bons argumentos são aqueles 
em que: a) é impossível ou improvável as premissas serem verdadeiras e a conclusão 
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falsa (utilizando implicitamente a definição de validade dedutiva e não dedutiva), b) as 
premissas são mesmo verdadeiras e c) as premissas são mais plausíveis do que a con-
clusão. Quanto a 2) apresentámos exemplos acessíveis de argumentos como, por exem-
plo, os seguintes:  
(1) Se não se deve roubar em circunstância alguma, roubar é sempre moralmente 
errado (mesmo quando isso implica morrermos à fome).  
(2) Mas roubar não é sempre moralmente errado (por exemplo, quando roubar é 
o único meio para não morrermos à fome).  
(3) Logo, deve-se roubar em algumas circunstâncias (excecionais).  
 
(1) Se não se deve roubar em circunstância alguma, roubar é sempre moralmente 
errado (mesmo quando isso implica morrermos à fome). 
(2) Ora, não se deve roubar em circunstância alguma (nunca é correto apropri-
armo-nos de coisas que não são nossas, mesmo que estejamos em situação de 
morrermos à fome). 
(3) Logo, roubar é sempre moralmente errado. 
A partir destes e de outros exemplos pedimos aos alunos para, em primeiro lu-
gar, identificarem as teses (centrais) dos argumentos – respetivamente, as teses de que 
se deve roubar em algumas circunstâncias excecionais (em que há uma razão moralmen-
te muito forte para roubar), no primeiro caso, e de que roubar é sempre moralmente er-
rado, no segundo caso – e, em seguida, tentarem optar por um dos argumentos e darem 
razões, isto é, apresentarem outros argumentos a favor e contra as premissas dos argu-
mentos apresentados, o que podia afetar a aceitação ou não das teses em conflito. For-
neceu-se, ainda, uma grelha de leitura
4
, com o objetivo de operacionalizar estas compe-
tências.  
                                                 
4
  Cf. Coelho, Sónia Múrias Mira. (1995). “Filosofia e Tecnologia: que relação?” In Adalberto Dias de 
Carvalho (org.). Novas Metodologias em Educação. Porto: Porto Editora, pp. 518-519. Cita-se: “(…) a 
grelha de leitura tem como objetivo a análise do processo de produção da representação (referente, 
implicação pessoal, etc.) e a análise do seu conteúdo temático (suas caraterísticas, etc.), procurando 
orientar o aluno na reestruturação das representações. (…) As grelhas de leitura podem ser excelentes 
instrumentos de análise de texto, fundamental para o trabalho filosófico, servindo como orientação para 
detetar teses, problemas, explicações de conceitos”.  
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Apesar do que atrás afirmamos, nesta fase muitos alunos desistiram de participar 
no Colóquio. Ao refletirmos sobre esta situação, consideramos que tal ocorreu por aque-
les não revelarem muita autonomia e não resistirem ao esforço que lhes era exigido nes-
ta etapa dos trabalhos, apesar da diversificação de estratégias motivacionais que foram 
incrementadas. Encontrar as teses e os argumentos do autor (no caso de autores de obras 
filosóficas), avançar com críticas pertinentes, isto é, com teses e argumentos alternativos 
aos apresentados, são fatores imprescindíveis em filosofia e exigem, por exemplo, traba-
lho, dedicação e perseverança. Mas isso, mesmo utilizando estratégias individualizadas 
para tentar cativar todos os alunos, não impediu que muitos deles – talvez devido a “ti-
ques” de vários anos – apenas tentassem que as nossas orientações fossem respostas “já 
feitas” e não desafios à reflexão, pesquisa e progressiva autonomia.     
Depois desta fase, os alunos que prosseguiram com este trabalho sistemático e 
confirmam a sua participação no Colóquio (apenas 6 alunos que já prevíamos) tiveram 
de elaborar um texto argumentativo, claro e rigoroso, e tanto quanto possível defenden-
do “ideias próprias”. A partir daqui foi desenvolvido um acompanhamento ainda mais 
individualizado que se expressou de diversas formas: 
1) Trabalho individual realizado em casa; 
2) Acompanhamento da leitura crítica em sala de aula e por e-mail; 
3) Ponto de situação no início da aula e orientações para o trabalho a realizar em 
casa. 
Mas continuou a haver naturais dificuldades por parte dos alunos. Para uns não 
era fácil decidirem-se por uma tese, outros mostravam dificuldades em apresentar ar-
gumentos e muitos deles tinham dificuldades na elaboração bem estruturada de textos. 
As professoras
5
 colaboraram sobretudo colocando questões e encorajando ao pensamen-
to crítico, tentando que os alunos articulassem ideias de modo mais extenso e profundo, 
em parte seguindo o método socrático. O diálogo filosófico foi, pois, uma das estraté-
gias seguidas, o qual “(…) se centra na compreensão de questões, tendo em conta várias 
perspetivas e não aduzindo respostas «certas» ou «ocultando» um tópico”
6
, o que exigiu 
muito de todos nós.   
                                                 
5
 Nesta fase do trabalho utilizamos o termo “professoras” porque, entretanto, o professor estagiário desis-
tiu do Estágio no início de janeiro de 2012.  
6
 Rief, Sandra F.; Heimburge, Julie A. (2000). Como Ensinar Todos os Alunos na Sala de Aula Inclusiva. 
Vol.II. Porto: Porto Editora, p. 15. A propósito disto, cita-se: “O método de ensino socrático baseia-se na 
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O último passo, antes da realização do Colóquio, foi a preparação para a apre-
sentação em público. Para tal, houve prévios ensaios em sala de aula, tentando simular-
se a situação que iria ocorrer mais tarde, com os 6 alunos apresentando os seus trabalhos 
e os restantes alunos da turma no papel de auditório. As professoras iam indicando, no-
meadamente, algumas falhas a nível principalmente do discurso oral e propondo corre-
ções, a nível da sua clareza e rigor, e também quanto ao modo de controlar o nervosis-
mo e saber enfrentar um auditório.  
Ora todo este trabalho que decorreu ao longo do ano letivo promoveu também 
uma relação de maior proximidade pedagógica com os alunos. O facto de se acompa-
nhar ainda mais de perto o trabalho dos 6 alunos participantes no Colóquio favoreceu a 
confiança e amizade entre alunos e professoras, o que parece tornar-se evidente a partir, 
por exemplo, da análise ao 2º Inquérito – cf. 16.3. O acompanhamento ainda mais indi-
vidualizado e o facto de alunos e professoras se reunirem mais vezes na parte final da 
aula (enquanto decorriam trabalhos de grupo sobre a Unidade Temas/Problemas do 
Mundo Contemporâneo), os contactos por e-mail ou em outros momentos acordados 
entre todos, favoreceu não só a comunicação no Colóquio, mas também a aprendizagem 
na disciplina de filosofia, e o aumento de genuína curiosidade destes aprendizes de filó-
sofos. 
 
14. Desafios e aprendizagens  
As professoras tiveram como missão estimular, acompanhar e orientar os alunos 
durante todo este percurso, mas como já foi amplamente aduzido, nunca dar respostas 
quanto a matéria filosófica substantiva (por exemplo, não tomando posição quanto à 
existência ou inexistência de livre-arbítrio, à existência ou inexistência de vida para 
além da morte, etc.), o que nem sempre é tão fácil como pode parecer. 
Para melhor expormos a nossa reflexão, iremos a partir de cada objetivo princi-
pal, supra mencionado, apontar os desafios e respetivas aprendizagens que devem estar 
implicadas. Assim, quanto ao objetivo, promover a leitura crítica de uma obra filosófi-
ca (por vezes literária), a sua importância ressalta de, pelo menos, favorecer as seguintes 
aprendizagens: 
                                                                                                                                               
teoria de Sócrates, segundo a qual é mais importante fomentar nos alunos a capacidade para pensarem por 
si próprios do que meramente preencher as suas cabeças com as respostas «certas»”.    
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1) Leitura: existem muitos alunos na escola que não estão habituados a ler, mui-
to menos texto filosófico. Possibilitar esta leitura é um desafio sem precedentes
7
. 
2) Leitura crítica: os alunos não se devem limitar a ler de forma passiva ou como 
mero entretenimento. Os alunos devem aprender a questionar aquilo a que o texto se 
refere e a questionarem-se, não aceitando aquilo que lhes é apresentado “porque sim”, 
indo progressivamente ganhando autonomia a nível das suas pequenas investigações. 
Todo este exercício é maioritariamente novo para os alunos de filosofia e desenvolve o 
pensamento crítico que é indispensável
8
.   
O segundo objetivo partilhar conhecimentos, é outro propósito forte do Coló-
quio e que concede novos desafios e aprendizagens, por exemplo: 
1) Aprender a filosofar: só pode partilhar um conhecimento quem o assimilou. 
Presume-se plausivelmente que o aluno desenvolva um trabalho de síntese pessoal e que 
obtenha informação, investigue, nomeadamente com o propósito de aprender a clarificar 
conceitos, identificar e formular teses e argumentos filosóficos, interpretando e anali-
sando criticamente textos e inquietações suas e dos outros que sejam filosóficas, no 
fundo, tente pensar por si próprio de modo consequente e crítico, revendo ideias e luga-
res comuns, reposicionando-se quanto a problemas cruciais como, por exemplo, o do 
livre-arbítrio.   
2) Comunicar em público: a maioria dos alunos nunca falou para um auditório 
maior do que o da sua sala de aula. Por isso, comunicar e expor as suas ideias em espa-
ço público é um desafio imenso para quase todos os alunos. Ora isso envolve ensaios na 
sala de aula, para que se aprenda a estar frente a um auditório com um público mais 
vasto e se ganhe confiança em si próprio. Implica, particularmente, apresentação clara e 
rigorosa de problemas, teses, argumentos e conceitos, interagindo com o auditório. 
                                                 
7
 Soares, Maria Almira. (2003). Como Motivar para a Leitura. Lisboa: Editorial Presença, p. 11. Cita-se: 
“Há crianças e jovens que, sabendo ler, não conseguem estar a ler”.  
8
 Vieira, Rui Marques; Vieira, Celina. (2005). Estratégias de Ensino/Aprendizagem. Horizontes Pedagó-
gicos. Lisboa: Instituto Piaget, p. 89. Citam-se algumas razões para o interesse pelo pensamento crítico: 
“Para viver numa sociedade democrática onde as ideias estão continuamente a ser reestruturadas e testa-
das, para enfrentar e lidar com o crescimento abrupto da informação, a qual rapidamente se torna desajus-
tada e obsoleta, o indivíduo necessita de utilizar as suas capacidades de Pensamento Crítico. A capacidade 
de resolver problemas com os quais cada indivíduo se defronta no quotidiano exige, também, o uso do 
Pensamento Crítico. O cidadão para viver, trabalhar e funcionar eficazmente precisa de usar as capacida-
des de Pensamento Crítico para avaliar, tomar decisões, fazer juízos relativamente à informação em que 
acreditar, a obter e a usar”.  
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3) Disponibilidade para escutar: é interessante notar que os alunos que estão no 
Colóquio sentados grande parte do dia, em geral encontram-se atentos às intervenções 
dos alunos das diferentes turmas e escolas, evidenciando um suposto interesse filosófico 
pelo que está a ser comunicado pelos alunos das duas escolas participantes. 
4) Problematização: os alunos presentes no Colóquio, após a comunicação de 
um grupo de alunos, podem intervir e colocar questões, para que todos tenham oportu-
nidade de pensar em conjunto, por um período mais longo e dialogar entre si. Este diá-
logo é virado para testar a compreensão e expressão de ideias, bem como para a exposi-
ção e refutação de algumas posições anteriormente expostas. 
Por último, surge o objetivo promover o trabalho colaborativo, isto é, investigar 
de modo cooperativo, envolvendo alunos e professoras. Apresentam-se alguns desafios 
ao trabalho colaborativo: 
1) Discussão crítica e troca de ideias: isto vai de encontro ao propósito estrutu-
rante da disciplina de filosofia no ensino secundário
9
. A discussão crítica encoraja a que 
se interrogue os colegas de turma e professoras, numa espécie de comunidade de inves-
tigação filosófica.  
2) Estimular a curiosidade filosófica: o “pôr em marcha” de uma iniciação ao 
pensar filosoficamente é ou pode ser potenciado no confronto com o pensar dos outros e 
ao se pensar com os outros a partir de determinado tema/problema
10
.  
Para as professoras que acompanharam os alunos nas diferentes etapas dos traba-
lhos para o Colóquio, os desafios e aprendizagens também foram uma constante, como 
já se referiu. Contudo, apontam-se outros exemplos: 
                                                 
9
 Cf. Almeida, Maria Manuela Bastos de (Coord.). (2011). Programa de Filosofia 10º e 11º Anos. Cursos 
Científicos-Humanísticos e Cursos Tecnológicos, Formação Geral. Departamento do Ensino Secundário, 
do Ministério da Educação, p. 5. A intencionalidade estruturante da disciplina, deverá ser, cita-se: 
“Contribuir para que cada pessoa seja capaz de dizer a sua palavra, ouvir a palavra do outro e dialogar 
com ela, visando construir uma palavra comum e integradora”. 
10
 Sobre a questão da curiosidade filosófica e, mais especificamente, sobre a reflexão crítica que parte de 
problemas expressos em perguntas, cite-se: “Com a curiosidade domesticada posso alcançar a memoriza-
ção mecânica do perfil deste ou daquele objeto, mas não o aprendizado real ou o conhecimento cabal do 
objeto. A construção ou a produção do conhecimento do objeto implica o exercício da curiosidade, sua 
capacidade crítica de “tomar distância” do objeto, de observá-lo, de delimitá-lo, de cindi-lo, de “cercar” o 
objeto ou fazer sua aproximação metódica, sua capacidade de comparar, de perguntar. Estimular a per-
gunta, a reflexão crítica sobre a própria pergunta, o que se pretende com esta ou com aquela pergunta em 
lugar de passividade em face das explicações discursivas do professor, espécies de respostas a perguntas 
que não foram feitas” – cf. Freire, Paulo. (1996). Pedagogia da Autonomia: Saberes Necessários à Práti-
ca Educativa. São Paulo: Paz e Terra, p. 80. 
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1) Aposta na novidade: nunca tínhamos participado numa iniciativa deste âmbito 
e, muitas vezes, não é fácil aderir àquilo que é novo e que irá exigir esforço acrescido, 
mudanças de hábitos e crescimento enquanto docentes. À partida, é mais fácil verbali-
zarmos “Isto não é para nós!” do que afirmar “Conta com o nosso melhor!” Dispusemo-
nos a aceitar os desafios do Colóquio. E em virtude disso também obtivemos respostas 
muito positivas a alguns dos nossos receios iniciais. Por isso mesmo, consideramos que 
este evento deve continuar a constar no Plano de Atividades da disciplina de filosofia na 
Escola Secundária Augusto Cabrita.      
2) Espírito de colaboração entre docentes: pode parecer tarefa fácil, mas na rea-
lidade nem sempre é assim. Para uma atividade deste âmbito é necessária cooperação, 
flexibilidade e dedicação. Ora, tendo em conta que a atividade é desenvolvida entre pro-
fessores de duas escolas, os desafios são maiores. Por outro lado, tudo isto implica reu-
niões, diálogo crítico e busca de consensos.  
3) Espírito entusiasta: é fundamental ser-se dedicado à disciplina, aos alunos e 
dinâmico para participar em iniciativas deste âmbito. Os alunos sentem-se mais inspira-
dos e animados com esta atitude e é, assim, facilitada a sua adesão ao Colóquio. Ora, 
aquela atitude por parte dos docentes é uma condição necessária para melhor acompa-
nhar os alunos no desenrolar das diversas etapas, para os encorajar e lhes transmitir con-
fiança e autoestima. Tentar conservar esta disposição exercita nos docentes competên-
cias didáticas e pedagógicas fundamentais. 
 
15. Revista Aprendizes de Filósofos e o Colóquio  
Ao refletir-se sobre os conteúdos da revista Aprendizes de Filósofos, considera-
se que esta teve um papel importante e veio enriquecer o Colóquio. Enunciam-se algu-
mas razões para o afirmarmos: 
1) Motivar para a leitura e discussão das obras ou excertos das mesmas, relativas 
ao Colóquio (1ª edição): os alunos ao lerem a revista sentiram curiosidade em relação às 
obras que iriam ser objeto de discussão filosófica, e isso veio oferecer um reforço posi-
tivo para a leitura das mesmas. 
2) Divulgou resumos das comunicações dos alunos (2ª edição): foi interessante 
observar os alunos a lerem a revista e a verem o que é que outros alunos tinham escrito. 
A revista veio dar um destaque especial à parte escrita dos trabalhos apresentados no 
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Colóquio. Assim, constituiu um meio adicional e complementar daquilo que ocorre nes-
te evento, ao fixar, até certo ponto, parte do que se exercita no mesmo. Dado que não 
havia até à altura um meio formal de divulgação dos textos dos alunos, a revista apre-
sentou-se como um meio para tentar responder a essa falta.   
3) Motivou pelo menos alguns alunos para o exercício de competências filosófi-
cas: tanto a 1ª como a 2ª edição da revista levou vários alunos, ao visualizarem textos 
em revista própria e direcionada para a divulgação dos seus trabalhos, a querer continu-
ar a exercitar-se no filosofar.   
  
16. Inquéritos e análise dos resultados  
A fim de fundamentar a nossa pretensão de que o Colóquio desenvolve compe-
tências filosóficas fundamentais, fizemos na Escola Secundária Augusto Cabrita um 
trabalho de campo, a saber, um inquérito com 10 questões aplicado aos alunos das tur-
mas do 10ºD e 11ºD, envolvida nos trabalhos do Colóquio. 
Com um universo de 51 alunos (26 do 10ºD e 25 do 11ºD) a participarem direta 
e indiretamente no Colóquio considerámos necessária a determinação de um grupo de 
amostra, cerca de 10%, mais rigorosamente 11,76% do universo em causa, o que cor-
respondeu efetivamente a um número de 6 alunos que participaram com comunicações 
no Colóquio.  
O inquérito foi realizado por duas vezes, para se tentar comparar os resultados 
entre o antes e o após o Colóquio.  
Assim, o 1º Inquérito foi realizado no dia 10/02/2012. É de recordar que nesta 
altura os 6 alunos que iriam participar no Colóquio já leram uma obra ou parte dela para 
poderem, à partida, participar no evento. O 2º Inquérito (com as mesmas questões do 
primeiro) foi realizado após o Colóquio, no dia 04/05/2012, apenas junto dos 6 alunos 
que apresentaram efetivamente comunicações no Colóquio.  
 
16.1. Trabalho de Campo 
Os alunos que foram objecto deste pequeno estudo – poder-se-ia dizer estudo de 
caso –, foram alunos que durante o decorrer do 1º e 2º Períodos, desenvolveram traba-
lho de leitura, investigação e análise de texto, tendo participado em atividades como a 
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apresentação dos autores do Colóquio e tendo adquirido a revista Aprendizes de Filóso-
fos.  
Os dados expostos permitem, pelo menos, inferir desde já uma conclusão: a de 
que deve haver cruzamento com amostras mais significativas e com estudos empíricos 
cientificamente sólidos para possibilitar reflexões mais consistentes. Ainda assim, tendo 
em conta o grau de incerteza originado pela amostra, aponta-se um dado: todos os alu-
nos colaboraram e responderam de modo correto. Não se registaram respostas nulas. É 




16.2. Conclusões do 1º Inquérito 
Questão 1 – “Habitualmente lê obras filosóficas?”. Os resultados obtidos foram 
os seguintes: 5 alunos responderam não e apenas 1 respondeu às vezes. 
Estes resultados denotam claramente que a maioria destes alunos não leu obras 
de filosofia, o que de certo modo é natural, pois os alunos só iniciam a disciplina no 10º 
Ano. É, também, interessante constatar que o Colóquio, mas não só, irá, até certo ponto, 
contrariar esta situação.  
Questão 2 – “Quantos livros costuma ler por ano?”. Os resultados obtidos foram 
os seguintes: 1 aluno – 1 a 2; 4 alunos – 0 (zero); 1 aluno – 3 a 5. 
Assim, 3 alunos não costumam ler livros e todos os restantes lêem pelo menos 1 
ou mais livros por ano. Ora, os alunos ao participarem no Colóquio têm obrigatoriamen-
te que ler. Logo, podemos inferir que, de facto, o Colóquio promove, em primeira ins-
tância, a leitura.  
Questão 3 – “De 1 a 5 expresse o seu nível de dificuldade em falar em público 
(sendo cinco o mais elevado):”. Os resultados foram os seguintes: 2 – nível 1; 1 – nível 
2; 1 – nível 3; 1 – nível 4; 1 – nível 5.  
Estes resultados indicam que apenas 2 alunos expressam elevada dificuldade em 
comunicar em público (níveis 4 e 5). Em oposição 3 alunos indicam que não têm difi-
culdade em fazê-lo. Mas 1 aluno opta pelo valor mediano “3”. Ora, para os alunos que 
têm mais facilidade em falar em público o Colóquio poderá ser um meio de treinar apti-
dões. Mas para aqueles que têm mais dificuldade em expor oralmente em público, pode 
                                                 
11
 Consta em Anexo a este Relatório o Inquérito aplicado aos alunos, em duas fases distintas (cf. Anexo 9).   
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ser um imenso desafio, um meio para desenvolver competências orais – no domínio de 
uma iniciação ao filosofar –, e mesmo combater a timidez.  
Questão 4 – “Quais os temas tratados na aula de Filosofia de que mais gosta?”. 
Era solicitado nesta questão assinalar duas respostas. Apresentam-se por ordem decres-
cente, os resultados das escolhas dos alunos: 5 – Sentido da existência, 3 – A ação hu-
mana, 3 – Dimensão religiosa, 1 – Os valores, 0 – A dimensão estética, 0 – Responsabi-
lidade ecológica, 0 – Direitos Humanos e Globalização, 0 – Dimensão ético-política. 
Estes dados podem ser pertinentes para o Colóquio, na medida em que ao sa-
bermos quais os temas que os alunos mais gostam de ver tratados nas aulas, em parte, 
podemos concluir quais os temas que os alunos mais apreciam e, ao serem escolhidas as 
obras, os professores devem, como é razoável, ter em atenção esses interesses.  
Questão 5 – “Fora das aulas de filosofia costuma pensar nos temas:”. Era solici-
tado nesta questão assinalar duas respostas. Os resultados das escolhas dos alunos foram 
os seguintes: 4 – Sentido da existência, 2 – Os valores, 2 – A ação humana, 2 – Dimen-
são religiosa, 1 – Direitos Humanos e Globalização, 1 – Responsabilidade ecológica, 0 
– Dimensão ético-política, 0 – A dimensão estética.  
É curioso notar que entre os temas que os alunos mais gostam de ver tratados nas 
aulas e aquilo que costumam pensar fora das aulas, quanto a esses tópicos, existe coin-
cidência na primeira escolha, a saber, quanto ao problema do sentido da existência. Po-
rém, em relação aos outros temas as suas opções alteram-se significativamente. Mas, à 
partida, é de ter em atenção o tema concordante entre as Questões 4 e 5, para a escolha 
de obras para o Colóquio.  
Questão 6 – “Escolhi ler esta obra para o Colóquio dos Jovens Filósofos por-
que:”. Era solicitado nesta questão que se assinalassem duas respostas. Os resultados 
das escolhas dos alunos foram os seguintes: 4 – Considerei que iria ajudar-me para a 
aula de filosofia, 3 – Interesso-me por este tema, 1 – Interessei-me aquando da leitura 
da revista Aprendizes de Filósofos, 1 – Interessei-me aquando da exposição dos autores 
das obras. Houve 3 respostas em branco.    
Perante estas opções parece que a curiosidade sobre um determinado tema foi o 
que mais despertou os alunos. Ora, a curiosidade ou o espanto é uma etapa crucial que 
desperta nos alunos o desejo de conhecer, sendo pois uma espécie de “motor” que des-
poleta a atividade intelectual e a reflexão crítica. Neste sentido, parece que o Colóquio 
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surge não só como uma estratégia de ensino e aprendizagem, mas como exercício filo-
sófico, ainda que tendo em conta a faixa etária dos estudantes envolvidos. 
Questão 7 – “Quando leio um texto as minhas maiores dificuldades são:”. Era 
pedido nesta questão para se assinalarem duas respostas. Os resultados obtidos foram os 
seguintes: 4 – Identificar a tese, 2 – Compreender o problema em questão, 2 – Identifi-
car os argumentos, 1 – Em problematizar o que leio, 1 – Compreender os conceitos, 0 – 
Articular a parte com o todo, 1 – Ter ideias próprias, 1 – Em reconhecer teorias filosó-
ficas. 
Face a estas respostas verifica-se que a tarefa de identificar a tese é a dificuldade 
que sobressai para a maioria dos alunos, seguida das atividade de compreender o pro-
blema que está em causa, identificar argumentos e problematizar. Logo, não é de admi-
rar que muitos alunos tenham desistido do Colóquio quando lhes foi solicitado este tipo 
de trabalho de modo mais intenso. Porém, mais uma vez, conscientes que estamos da 
total importância destes requisitos para a disciplina de filosofia, consideramos que o 
Colóquio instiga à exercitação prática do pensamento crítico típico da filosofia e da sua 
iniciação a nível de um 10º Ano do Ensino Secundário.   
Questão 8 – “Gosto de filosofia?”. Os resultados obtidos foram os seguintes: 6 
sim e 0 não. Ora, dados estes resultados pode afirmar-se que estes alunos da turma têm 
uma representação favorável da disciplina de filosofia.  
Questão 9 – “Se respondeu sim, na questão 8, identifique o motivo:”. Os resul-
tados obtidos foram os seguintes: 2 – É um espaço de partilha de ideias, 2 – Tratamos 
temas em que nunca tinha pensado, 1 – Um espaço de descoberta, 1 – Porque posso 
dizer o que penso.  
Ora, dado um dos objetivos do Colóquio ser a partilha de conhecimentos, é curi-
oso notar que 2 alunos escolhem a partilha de ideias para justificarem o gosto pela dis-
ciplina, o que em grande medida está em sintonia com esse objetivo.  
Questão 10 – “Se respondeu não, na questão 8, identifique o motivo:” – não é 
aqui objeto de análise porque os 6 alunos responderam “sim” na Questão 8. 
O Colóquio e todos os trabalhos antes do mesmo visam, ao máximo, promover o 
gosto pela disciplina e pela reflexão crítica que ela promove, como é indiciado pelas 
respostas ao 2º inquérito, ainda que se tenha plena consciência de que a amostra é muito 
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reduzida, colhendo um universo de 6 alunos, o que faz com que as conclusões devam 
ser bastante prudentes.  
 
16.3. Conclusões do 2º Inquérito 
Questão 1 – “Habitualmente lê obras filosóficas?”. Dos 6 alunos a responder a 
este 2º Inquérito (pós Colóquio), 2 alunos responderem não, e 4 responderem, às vezes. 
Ora isto é um indicativo de que para 4 destes alunos o Colóquio contribuiu, de modo 
óbvio, para um incremento da leitura de obras filosóficas, tendo em conta de que no 1º 
Inquérito, apenas 1 aluno respondera a esta mesma questão com um às vezes.   
Questão 2 – “Quantos livros costuma ler por ano?”. 4 alunos respondem 1 a 2. 1 
aluno assinala 3 a 5; e 1 aluno mais de 5. 
Assim, 4 alunos lêem 1 a 2 livros por ano. Sabendo que os alunos que participam 
no Colóquio têm obrigatoriamente que ler determinadas obras ou excertos destas, po-
demos inferir que o Colóquio promove, desde logo, a leitura e, nomeadamente, a leitura 
de obras filosóficas ou obras em que se evidenciam temas ou problemas filosóficos, 
sendo este um claro objetivo do Colóquio.  
Questão 3 – “De 1 a 5 expresse o seu nível de dificuldade em falar em público 
(sendo cinco o mais elevado):”. Os resultados foram os seguintes: 2 alunos sinalizaram 
o nível 2, 2 alunos o nível 3 e 2 alunos o nível 4. Nenhum aluno indicou o nível 1 ou o 
nível 5.  
Estes resultados indicam que 2 alunos ainda sentem dificuldade em comunicar 
em público, apesar de terem participado no Colóquio. Outros 2 alunos manifestam que 
têm dificuldade mediana em fazê-lo. Por último, 2 alunos referem ter pouca dificuldade 
em fazê-lo. Com efeito, o Colóquio exige aptidões para comunicar, tanto quanto possí-
vel, de modo rigoroso, claro e crítico, perante um auditório mais formal. Ora, os 2 alu-
nos que indicaram ter dificuldade de nível 4, poderão ter sido aqueles que durante as 
suas comunicações – e nos diálogos que ocorrem no final destas – não conseguiram de 
modo tão proficiente expor os temas, problemas, teses, argumentos defendidos e escla-
recer conceitos, em grande medida, devido a algum natural nervosismo. No entanto, 
para todos estes alunos, dados os indicadores objetivos registados neste 2º Inquérito – 
nomeadamente nas considerações livres que aparecem no final da página 4 deste –, o 
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Colóquio foi uma experiência positiva em diversos domínios, nos quais se incluiu aque-
le que é aqui brevemente analisado.  
Questão 4 – “Quais os temas tratados na aula de Filosofia de que mais gosta?”. 
Nesta questão era solicitado assinalar-se duas opções. Os resultados das escolhas dos 
alunos foram os seguintes: 4 – A ação humana, 4 – Os valores, 3 – Sentido da existên-
cia e 1 – Dimensão religiosa. 
Por um lado, tal como foi referido analogamente na análise ao 1º Inquérito, estes 
resultados indicam os temas preferidos destes alunos que são diretamente lecionados 
nas aulas ou que são também explorados em tempo extra letivo, e que os professores 
podem ter em atenção aquando da escolha das obras a serem objeto de reflexão crítica 
antes e durante o Colóquio. Por outro lado, é plausível admitir que, pelo menos para os 
alunos que participaram no Colóquio, essa reflexão foi, de algum modo, exponenciada 
num tempo posterior à realização deste evento, tendo interferência positiva nas aprendi-
zagens desses alunos, contagiando indiretamente as aprendizagens de outros alunos da 
turma.         
Questão 5 – “Fora das aulas de filosofia costuma pensar nos temas:”. Nesta 
questão era solicitado assinalar-se duas opções. As escolhas dos alunos distribuíram-se 
da seguinte forma: 5 – Sentido da existência, 4 – Dimensão religiosa e 3 – Os valores. 
É interessante notar que as escolhas dos temas não são inteiramente coincidentes 
com aquelas assinaladas na questão anterior (cf. Questão 4). À partida, estes dados pa-
recem sublinhar a pertinência de se ter em atenção, a um tempo, as matérias lecionadas 
e as preferências dos alunos para a escolha das obras abordadas no Colóquio, especial-
mente tendo em atenção os temas concordantes selecionados na questão 4 e nesta ques-
tão. 
Questão 6 – “Escolhi ler esta obra para o Colóquio dos Jovens Filósofos por-
que:”. Nesta questão era solicitado assinalar-se duas respostas. Os resultados foram os 
seguintes: 4 – Interesso-me por este tema, 2 – Nunca tinha pensado nisto e fiquei curio-
so, 1 – Interessei-me aquando da exposição dos autores das obras, 1 – Interessei-me 
aquando da leitura da revista Aprendizes de Filósofos, 1 – Considerei que iria ajudar-
me para a aula de filosofia e 3 respostas em branco.   
Nesta seleção surge o interesse pelo tema em primeiro lugar, o que em grande 
parte é concordante com as preferências dos 6 alunos participantes, tal como se pode 
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verificar pelas escolhas maioritárias efetuadas nas Questões 4 e 5. Na verdade, o inte-
resse é uma condição necessária, ainda que não suficiente, para a execução de qualquer 
tarefa minimamente sofisticada, consequentemente também para aquelas que estão im-
plicadas na atividade filosófica, mesmo que ao nível da sua iniciação, como é o caso 
analisado. Em segundo lugar, surge a curiosidade que é um termo intersubstituível em 
relação a interesse e que aponta para um tipo de atitude idêntica. Assim, para a prepara-
ção de um Colóquio deste tipo é desejável ter em atenção estes aspetos, como aliás seria 
também evidente, caso não se tivessem realizado os Inquéritos, pois a atitude em causa 
é intrínseca à própria filosofia.        
Questão 7 – “Quando leio um texto as minhas maiores dificuldades são:”. Nesta 
questão era solicitado assinalar-se duas respostas. Os resultados obtidos foram os se-
guintes: 3 – Identificar a tese, 2 – Em problematizar o que leio, 1 – Em reconhecer teo-
rias filosóficas, 1 – Articular a parte com o todo, 1 – Ter ideias próprias, 1 – Compre-
ender os conceitos, 1 – Identificar os argumentos, 1 – Compreender o problema em 
questão e 1 resposta em branco. 
Identificar a tese continua a ser a principal dificuldade para metade destes alu-
nos. Em segundo lugar, aparece Em problematizar o que leio. Ora, o Colóquio instiga 
ao exercício destas práticas, cooperando para a destreza do trabalho filosófico.   
Questão 8 – “Gosto de filosofia?”. Todos os 6 alunos responderam que sim.  
Este resultado é favorável não só à aprendizagem da filosofia em sala de aula, tal 
como para o seu exercício como principiante no Colóquio. Isto poderá, em parte, indicar 
também que a envolvência em actividades como o Colóquio, em que os alunos partici-
pam de forma direta como protagonistas, promove o gosto pela reflexão crítica típica da 
filosofia.   
Questão 9 – “Se respondeu sim, na questão 8, identifique o motivo:”. Os resul-
tados obtidos foram os seguintes: 2 – Um espaço de descoberta, 2 – Porque posso dizer 
o que penso, 1 – É um espaço de partilha de ideias e 1 – Tratamos temas em que nunca 
tinha pensado. 
As respostas encontram-se muito distribuídas. É de relevar que 4 destes alunos 
perguntaram se poderiam nesta questão escolher várias ou mesmo todas as opções. Foi-
lhes indicado que tal não era possível. Assim, esta dispersão deve-se provavelmente não 
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só ao reduzido número de alunos que constitui a amostra, mas conjuntamente ao facto 
de se considerar todas as opções indicativas do gosto pela disciplina de filosofia.   
A Questão 10 – “Se respondeu não, na questão 8, identifique o motivo:” – não é 
aqui objeto de análise porque os 6 alunos responderam “sim” na Questão 8. 
 
16.4.  Análise comparativa dos resultados 
Com base nas amostras em questão, podemos concluir que apesar dos resultados 
observados aquando do 1º Inquérito, no 2º Inquérito os resultados são indicativos da 
pertinência do Colóquio. Ou seja, indicam que os alunos que participaram no Colóquio 
atingiram os objetivos deste evento. Ora, todos os alunos participantes no Colóquio fi-
zeram a leitura crítica de uma obra filosófica ou parte dela, partilharam conhecimentos e 
desenvolveram trabalho colaborativo. Por outro lado, perante os resultados do 2º Inqué-
rito realizado pelos 6 alunos participantes do Colóquio, pode afirmar-se haver indícios 
de que a atividade em causa promove: 1) a leitura de obras filosóficas ou obras que le-
vantam problemas filosóficos; 2) o aumento da leitura de livros de teor filosófico; 3) 
plausivelmente, o pensamento crítico, também em interação com outros jovens, nomea-
damente na forma de diálogo. 
 
17. Colóquio como estratégia que desenvolve competências filosóficas – ge-
rais e específicas 
17.1. Considerações iniciais sobre competências filosóficas 
Segundo Piaget os alunos desta faixa etária já há algum tempo fizeram a passa-
gem do pensamento concreto para o pensamento formal, ou hipotético-dedutivo
12
. Ou 
seja, os nossos jovens alunos do ensino secundário não se limitam a representar as ações 
possíveis, próprias do pensamento concreto. No estádio do pensamento formal, conse-
guem fazer “(…) a representação de uma representação de ações possíveis. (…) [Ora,] 
com efeito, as operações formais fornecem ao pensamento um poder completamente 
novo, que redunda em desligá-lo e libertá-lo do real para lhe permitir construir à sua 
vontade reflexões e teorias. A inteligência formal marca, assim, o próprio levantar voo 
do pensamento (…)”
13
. Neste sentido, o Colóquio apresenta-se como uma estratégia 
                                                 
12
 Esta etapa do desenvolvimento cognitivo, segundo Piaget, ocorrerá a partir dos 11, 12 anos de idade.  
13
 Piaget, Jean. (1990). Seis Estudos de Psicologia. Lisboa: Publicações Dom Quixote, pp. 93-94. 
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favorável a esse desenvolvimento, pois as competências filosóficas fundamentais impli-
cam, à partida e tal como está concebido o Programa da disciplina para o Ensino Secun-
dário, o domínio de tais operações.   
 Neste Relatório, no ponto 12, Objetivos e competências inerentes ao Colóquio, 
foram apresentadas diferentes competências que consideramos que são desenvolvidas 
também com o Colóquio. Indicam-se novamente essas competências gerais: 
 Desenvolver o pensamento autónomo e emancipado. 
 Desenvolver a sensibilidade ética, estética, social e política. 
 Reconhecer a filosofia como espaço de reflexão interdisciplinar. 
 Desenvolver a capacidade de construir textos críticos e argumentativos. 
 Desenvolver a capacidade de exposição dos textos críticos e argumentativos 
em espaço público.  
 
Por outro lado, é de notar que o Colóquio pretende promover o exercitar do pen-
samento dos alunos nos elementos ou ferramentas mais específicos de que deve dispor 
qualquer aprendiz de filosofia e qualquer filósofo, o que iremos apresentar em 17.2. 
O programa de Filosofia tem presente os três tradicionais pilares da educação – 
aprender a conhecer, aprender a fazer e aprender a ser, assim como o quarto pilar da 
educação apontado pelo Relatório Delors – aprender a viver juntos. O Colóquio dos 
Jovens Filósofos é uma atividade que se apresenta em total sintonia com estes quatro 
pilares. Ainda, é referido pelo programa da disciplina que há três funções essenciais que 
contribuem para o alcance dos quatro alicerces supra mencionados, a saber:  
• "permitir a cada um aperfeiçoar a análise das convicções pessoais"; 
• "aperceber-se da diversidade dos argumentos e das problemáticas dos outros"; 




                                                 
14
 Cf. Cf. Almeida, Maria Manuela Bastos de (Coord.). (2001). Programa de Filosofia 10º e 11º Anos. 
Cursos Científicos-Humanísticos e Cursos Tecnológicos, Formação Geral. Departamento do Ensino 
Secundário, Ministério da Educação, pp. 3-4.  
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Estas três funções permitem compreender o caráter sapiente e central da disci-
plina de Filosofia em que é fundamental o investimento na autonomia do pensar. O Co-
lóquio dos Jovens Filósofos oferece também um absoluto contributo para o exercício 
das três funções anteriormente indicadas.  
 
17.2. Considerações gerais sobre competências filosóficas e os elementos do 
trabalho filosófico 
As competências filosóficas fundamentais são as seguintes: 1) problematizar, 2) 
teorizar (no sentido estrito de se avançar com uma ou mais teses), 3) argumentar e 4) 
concetualizar. Ora, estas competências correspondem aos 4 elementos centrais da práti-
ca filosófica, a saber: 1) problemas, 2) teses, 3) argumentos e 4) conceitos.  
É certo que podemos pôr em causa todas as nossas crenças e mesmo as nossas 
melhores crenças – aquelas que supomos estarem justificadas. Mas não podemos pôr em 
causa todas as nossas crenças de uma só vez, pois caso isso fosse possível, então haveria 
uma literal suspensão de crenças em relação ao que quer que fosse. Logo, também quan-
to à possibilidade de filosofar. E é a possibilidade de filosofar que está em causa, utili-
zando os seus elementos cruciais. O uso sistemático destas “ferramentas” elementares 
foi exercitado, ainda que parcialmente, ao longo da preparação e realização do Colóquio 
dos Jovens Filósofos, nomeadamente, desde o início deste desafio assumido entre pro-
fessores e alunos em sala de aula. Logo, se temos de começar por algum lado, então 
esse lado é o que se segue
15
.   
 
17.3 Elementos do trabalho filosófico 
17.3.1. Problemas filosóficos 
Há problemas filosóficos com os quais “esbarramos”. Daqui podem seguir-se 
várias possibilidades. Uma “arrumação” dessas possibilidades poderia ser esta: 1) so-
mos-lhes indiferentes temporariamente, sendo conscientes disso (pelos menos durante o 
                                                 
15
 A exposição que se segue tenta reconstruir, por vezes com o detalhe possível, algumas das ferramentas 
com que trabalhámos e com que se trabalha em filosofia, portanto, também em filosofia com jovens de 
um 10º Ano. Há, porém, aqui nesta parte deste Relatório alguns elementos que são trabalhados, 
plausivelmente, de forma distinta daquela que foi a utilizada, ou não fosse este outro tempo – o tempo da 




tempo que o conseguirmos ser) por várias razões: dificuldade intrínseca, prioridades 
experienciais distintas – por exemplo, preferir comer laranjas por manifesta carência 
alimentar, ou preferir assistir a um concerto ou preferir namorar, e por aí adiante; mas 
daí não se infere que estes acontecimentos não sejam suscetíveis de abordagem filosófi-
ca, direta ou indiretamente; 2) damos-lhes importância (embora em graus distintos); 3) 
consideramos que são pseudoproblemas e supomos que não vale a pena debruçarmo-nos 
sobre eles.  
Somos, à partida, dos que nos incluímos naqueles que frente a problemas filosó-
ficos assumem 2), embora assumamos, não raro, 1). Foi, em grande medida, tendo 
consciência disto que se procurou pôr em prática um projeto que tentou envolver os 
alunos numa introdução à reflexão crítica filosófica, antes, durante e depois do Coló-
quio.   
Mas o que é um problema filosófico? É uma dificuldade cognitiva, mas não me-
ramente mental
16
, expressa tipicamente numa frase interrogativa e que é a priori, isto é, 
cuja resolução ou tentativa de resolução depende fundamentalmente do recurso ao pen-
samento. Mas daí não se infere que: 1) tais problemas cognitivos não tenham implica-
ções extra-cognitivas; 2) muitos deles não tenham origem extra-cognitiva, apesar de ser 
cognitivamente que são captados por agentes com mentes mais ou menos sofisticadas, 
como o caso de agentes humanos típicos; 3) para a resolução ou tentativa de resolução 
de muitos deles não se recorra a informação empírica relevante, seja de caráter científi-
co, artístico, religioso, etc.; 4) as teses que são avançadas para a sua, pelo menos, tenta-
tiva de resolução não tenham implicações empíricas, isto é, a posteriori. Mas há ainda 
uma propriedade destes problemas que os distingue de outros problemas a priori desig-
nados de formais, como é o caso de alguns problemas matemáticos. Essa propriedade é 
a seguinte: a resolução ou tentativa de resolução destes problemas não depende, pelo 
menos exclusivamente, de métodos formais de pesquisa. Logo, para avançar na sua so-
                                                 
16
 Isto é, um problema filosófico embora seja uma ocorrência para determinado tipo de mentes, 
nomeadamente, para mentes do tipo daquelas que são as dos nossos alunos, não se limita a algo que 
apenas ocorre na mente de determinado agente S e que apenas a ele o torna perplexo, confundindo-se com 
um mero problema psicológico de S. Um problema filosófico é ou deve ser partilhado por uma 
comunidade de investigação, não se restringindo a um mero distúrbio solipsista (mas não nos deteremos 
aqui na refutação do solipsismo).    
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lução ou tentativa de solução há que apelar à argumentação
17
. Nesse sentido se desen-
volveu também o Colóquio dos Jovens Filósofos. 
 
17.3.2. Teses filosóficas 
Perante problemas filosóficos, assumindo 2) em 17.3.1., isto é, que lhes damos 
importância (embora em graus distintos), surgem tentativas de resposta ou teses ou pro-
posições filosóficas. Uma proposição (filosófica ou não) é o pensamento literalmente 
expresso por uma frase declarativa se, e apenas se, lhe puder ser atribuído um valor de 
verdade. Por exemplo, a proposição de que existe livre-arbítrio, expressa pelas frases 
declarativas, e.g., “O livre-arbítrio existe”, “Há livre-arbítrio”, “There is free will”, etc. 
Um valor de verdade é a verdade (V) ou a falsidade (F) de uma proposição, caso se su-
ponha a bivalência, isto é, a existência de apenas dois valores de verdade: V ou F. Mas 
daí não se deve inferir que temos métodos automáticos de responder a problemas filosó-
ficos. Assim, é plausível que perante um pergunta como “É errado roubar?” a resposta 
não seja simplesmente “Sim” ou “Não”, mas “Depende” (ou “Geralmente é”), seguida 
da desejável tentativa de justificação ou de suposta justificação
18
. Ora, o erro comum é 
supor que este “Depende” (ou “Geralmente é”) implica, em todo e qualquer caso, ambi-
guidade ou vagueza. Mas tal não é verdade tal como sugerimos nos exemplos dos ar-
gumentos apresentados em 13. deste Relatório. Ora, a argumentação surge assim como 
um elemento central da filosofia.  
 
17.3.3. A argumentação  
As teses filosóficas devem ser defendidas através de argumentação. Mas o que é 
a argumentação? A argumentação é uma sequência de argumentos. E o que é um argu-
mento? É um conjunto de proposições em que se pretende, isto é, se tem a intenção de 
que uma delas (a conclusão) seja sustentada por outra ou outras (as premissas).  
                                                 
17
 Esclarece-se, mais adiante, em 17.3.3. este conceito. 
18
 Refere-se aqui tentativa de justificação, distinguindo-se de justificação, pois saber exatamente o que é 
uma justificação é um dos problemas filosóficos cruciais no âmbito da epistemologia. Idealmente uma 
justificação (ou uma boa justificação) – que, no sentido aqui utilizado, pertence à classe das inferências, e 
mais especificamente à classe dos argumentos – parece dever obedecer pelo menos às seguintes 
condições: 1) ser válida; 2) ser sólida; 3) ser cogente; 4) ser adequada àquilo que se pretende justificar.   
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Na sua forma padronizada um argumento é constituído por proposições expres-
sas em frases declarativas com sentido, isto é, com potencial valor de verdade, supondo 
ou não a bivalência. Um argumento pode ter várias premissas mas só uma conclusão, 
apesar da conclusão de um argumento poder ser utilizada como premissa de um ou mais 
argumentos e as proposições que constituem as premissas possam ser defendidas por 
outros argumentos como conclusões dos mesmos.  
Por outro lado, os argumentos podem ser testados de vários modos: 1) quanto à 
sua validade; 2) quanto à sua solidez; 3) quanto à plausibilidade relativa das premissas 
em relação à conclusão, isto é, quanto à cogência argumentativa.  
Logo, devemos utilizar argumentos cogentes ou bons sempre que discutimos cri-
ticamente ideias em filosofia, numa prática em que se pretende corrigir aquilo que é 
pensado ao nível do senso comum ou mesmo sofisticadamente pensado, por exemplo, 
no domínio da ciência ou da própria filosofia.  
 
17.3.4. Conceitos  
Por fim, uma fase crucial do exercício filosófico consiste na clarificação de con-
ceitos. A começar pela clarificação do que é um conceito. Para tal, o trabalho filosófico 
implica a elaboração de definições e a definição de definição. As definições são modos 
de esclarecer o significado dos termos que estão a ser utilizados. 
Para clarificarmos o que é um conceito, podemos avançar com esta caracteriza-
ção (que não é uma definição explícita): um conceito é um constituinte de pensamentos 
(ou proposições). Por exemplo, a proposição de que Kant é um filósofo alemão tem co-
mo um dos seus constituintes o conceito de filósofo, apesar de um filósofo não ser um 
conceito: é uma pessoa. 
Possuir um conceito é saber usá-lo. Por exemplo, se alguém exibir um lápis e 
disser que é um elefante é porque não possui o conceito de lápis ou, alternativamente, 
possui-o mas está ou a mentir ou a ser irónico, entre outras possibilidades.  
Um problema dos muitos problemas em aberto relativamente a conceitos é a de 
saber se estes serão entidades abstratas, inteiramente independentes de mentes ou se, 
pelo contrário, dependem de algum modo destas para “existir”. O Colóquio dos Jovens 
Filósofos também estimulou o uso adequado dos conceitos. 
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Conclusão 
Durante a nossa prática letiva houve alguns problemas, relativos ao próprio en-
sino e aprendizagem da filosofia, que muitas vezes nos assaltaram a mente. Alguns po-
dem enunciar-se assim: Qual a genuína importância da prática filosófica? Haverá filoso-
fia que não implique prática, isto é, exercício ativo da reflexão crítica? E que prática é 
ou deve ser essa?  
1) A genuína importância da prática filosófica parece evidente: a) por desenvol-
ver a reflexão crítica das pessoas, levando-as a não aceitar sem cuidadoso exame racio-
nal as nossas crenças comuns e a questionar mesmo as nossas crenças que julgamos 
mais justificadas; b) decorrendo de a) apontam-se vários benefícios como: (i) a elimina-
ção progressiva de falsas crenças e outros erros, por exemplo, erros de raciocínio; (ii) a 
elaboração de teorias mais sofisticadas e que tentam dar resposta mais fecunda a ances-
trais problemas filosóficos, embora estes permaneçam em aberto, dada a sua intrigante 
dificuldade; (iii) a consciência acentuada de que somos falíveis e de que a prática filosó-
fica implica investigação em comunidade e de que o que é importante é, através da boa 
argumentação, ir descobrindo ou tentar descobrir verdades, sendo irrelevante, em rigor, 
quem ganha o debate; (iv) de (iii) podemos inferir que o valor do trabalho cooperativo é 
também um dos contributos mais importantes da prática filosófica, e do seu ensino e 
aprendizagem.       
   2) Por outro lado, não há filosofia que não implique prática, isto é, não há filo-
sofia que não seja exercício crítico, mesmo que em regime de iniciação, e que é bem 
diferente da mera memorização de problemas, teses, argumentos e conceitos. Em rigor, 
não há filosofia que se ensine – no sentido deste ensino ser um corpo mais ou menos 
indisputável de conhecimentos –, mas apenas o seu exercício, isto é, filosofar, o que 
implica utilizar a própria mente de modo crítico. Se assim for, como é consensualmente 
aceite, então devemos, entre outros, este explícito ensinamento a Kant, e não há maneira 
de defender que a filosofia não implica prática, no sentido de que apenas se faz prati-
cando, isto é, filosofando. 
3) Mas que prática é essa, mais especificamente? É que a filosofia é fundamen-
talmente um exercício teórico, a priori, isto é, cuja tentativa de resposta aos problemas 
depende fundamentalmente do uso do pensamento, e não do recurso à experiência, co-
mo acontece, por exemplo com as ciências empíricas ou com recurso a métodos estrita-
mente formais, como parece ser o caso da matemática. Mas se utilizamos o advérbio de 
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modo “fundamentalmente” não é por acaso. É que em várias áreas da filosofia tem-se e 
deve-se recorrer a informação empírica relevante para que se possa fazer boa filosofia. 
Por exemplo, no caso da ética prática ou ética aplicada é relevante o filósofo ou aspiran-
te de filósofo poder contar com informação empírica relevante para resolver ou tentar 
resolver os problemas que se colocam. Assim, para tentar dar uma resposta a problemas 
como “Será o aborto, à partida, eticamente correto?” ou “Será a eutanásia ativa, à parti-
da, eticamente aceitável?”, dever-se-á possuir alguma informação substantiva, pelo me-
nos da área da biologia (uma ciência empírica), de modo a pensar-se de modo conse-
quente em termos filosóficos. Mas a tentativa de resolução destes e de outros problemas 
não é, por si só, dependente de meros factos biológicos. Se o fosse, nem seria preciso o 
exercício teórico-filosófico para coisa alguma, como é bom de ver.   
Assim, não há, em rigor, filosofia que não implique trivialmente prática, isto é, 
exercício do filosofar, no sentido referido em 2), apesar desse ser um exercício funda-
mentalmente a priori, no sentido referido em 3). Ora, o Colóquio de Jovens Filósofos 
sobre o qual detivemos grande parte da nossa reflexão crítica teve e tem exatamente esta 
finalidade: fazer com que, ainda que de modo principiante, os alunos tentem praticar 
filosofia, que é aquilo que mais interessa, ou seja, que se exercitem no filosofar, mesmo 
que daí não resultem filósofos, mas antes cidadãos informados, críticos e formados a 
partir de valores como, por exemplo, o do respeito pela discussão livre, disputando pro-
blemas, teses, argumentos e clarificando conceitos que, pela sua intrigante e fascinante 
fecundidade, têm ocupado muitos homens durante pelo menos 2.500 anos.  
Os jovens praticantes de filosofia não devem abandonar bons hábitos críticos, o 
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UNIDADE: III – Dimensões da ação humana e dos valores 





TEMA: 3.1.2. A necessidade de fundamentação da moral – análise comparativa de 
duas perspetivas filosóficas: A perspetiva deontológica de Kant e a perspetiva 
consequencialista e utilitarista de Stuart Mill. 
 
DILEMA ÉTICO: “Suponha que está a trabalhar numa mina com dois ramais. Ao 
fundo do seu ramal estão cinco mineiros a trabalhar. No ramal que parte para o lado está 
um mineiro solitário. Subitamente um vagão vem descontrolado e você apercebe-se que 
à velocidade que ele vem ele irá embater e matar os cinco mineiros. Mas há tempo para 
uma ação (…).” 
(Publicado por Desidério Murcho –  
http://blog.criticanarede.com/2008/09/dilemas-ticos.html)   




· Confrontar e comparar a teoria deontológica e a teoria consequencialista e utilitarista 
acerca do fundamento da moralidade;  
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· Enunciar as vantagens da teoria deontológica e da teoria consequencialista e 
utilitarista; 
 
· Apontar as objeções à teoria deontológica e à teoria consequencialista e utilitarista; 
 






· Adquirir informação segura e relevante para responder aos desafios solicitados; 
· Selecionar informação de forma autónoma e determinar os principais problemas; 
· Pesquisar conceitos, teses e argumentos em textos veiculadores das perspetivas em 
confronto; 
· Construir quadros sinópticos de teses e argumentos alternativos sobre os problemas 
equacionados; 
· Discutir adequadamente a negociação de interpretações no grupo de trabalho.  
· Desenvolver a capacidade de argumentar e intervir adequadamente; 
· Colocar problemas filosóficos e desenvolver um pensamento autónomo; 
· Comunicar ideias com clareza; 




- A teoria deontológica e a teoria consequencialista e utilitarista acerca do fundamento 
da moralidade; 
- Ações, teses e argumentos relativos à teoria deontológica e à teoria consequencialista 
e utilitarista; 
- Vantagens apontadas à teoria deontológica e à teoria consequencialista e utilitarista. 







· Moral, ética, normas, dever moral, critério de moralidade das ações, legalidade, 
intenção, vontade boa, lei moral, imperativo categórico, fórmula da lei universal, 
fórmula do fim em si, livre-arbítrio, autonomia, pessoa, fim em si, consequencialismo, 
utilitarismo, felicidade, princípio da utilidade ou da maior felicidade, hedonismo, tese, 









METODOLOGIA: Dialógica e heurística. 
  
ATIVIDADES A DESENVOLVER: 
· A professora faz a síntese da aula anterior, com a colaboração dos 
alunos. 
 
 · Depois, apresenta o dilema ético que irá ser objeto de estudo, 
problematização e discussão. A professora faz um desenho no quadro 
de forma a ajudar na apresentação do dilema.   
 
· Trabalho de Grupo: Após a apresentação do dilema, a professora 
solicita que os alunos formem grupos de quatro elementos e, em 
seguida, distribui a Ficha de Revisão que pretende exercitar 
competências e consolidar a matéria dada.  
· A professora distribui em simultâneo dois quadros comparativos 
para ajudar na execução das tarefas solicitadas na Ficha de Revisão. 
 
· A professora acompanha os diferentes grupos, incentivando ao 
trabalho autónomo, à descoberta da ação, formulação de tese, 
argumentos, vantagens e objeções a cada teoria. A professora esclarece 





































· Como este trabalho de grupo termina na próxima aula e é uma tarefa 
de aplicação/revisão de matéria dada, a professora em jeito de síntese 
final, opta por fazer um ponto de situação/balanço do trabalho 
desenvolvido até ao momento. Para isso, pede ao porta-voz de cada 
Grupo que informe em que questão da Ficha de Revisão os alunos se 
encontram e se estão a conseguir desenvolver as diferentes tarefas 
propostas.  
    



















SUMÁRIO: Confronto entre a teoria deontológica e a teoria consequencialista e 
utilitarista acerca do fundamento da moralidade. Elaboração de quadros 
comparativos com as perspetivas deontológica e conquencialista/utilitarista. 
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“Suponha que está a trabalhar numa mina com dois ramais. Ao fundo do seu ramal estão cinco 
mineiros a trabalhar. No ramal que parte para o lado está um mineiro solitário. Subitamente um 
vagão vem descontrolado e você apercebe-se que à velocidade que ele vem ele irá embater e matar 
os cinco mineiros. Mas há tempo para uma acção. (…)”  
(Publicado do Desidério Murcho – Secção: Ética) 
 
1. Identifique as ações e formule as teses, argumentos e teorias subjacentes às 
ações descritas em 1.1 e 1.2: 
1.1. Muda a cavilha para desviar o vagão, a fim de salvar cinco mineiros. 
1.2. Não mexe na cavilha, gritando “Perigo!” por puro amor à humanidade que há 
em si e na pessoa dos outros. 
1.3. Atira-se a si próprio para o ramal para forçar o vagão a parar. 
      1.4. Outra. 
 
2. Enuncie vantagens apontadas à teoria consequencialista de Stuart Mill e à teoria 
deontológica de Kant. 
 
3. Enuncie objeções à teoria consequencialista de Stuart Mill e à teoria 
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UNIDADE DIDÁTICA: Abordagem introdutória à Filosofia e ao filosofar. A ação humana – 
análise e compreensão do agir 
ESTRUTURA DO TESTE 
Grupo 1 – Questões de seleção: escolha múltipla e verdadeiro e falso  
Grupo 2 - Questões de construção: resposta curta e restrita 












Filosofia espontânea e sistemática 
Especificidade da filosofia 
Acontecimento e ação 
Caraterização do conceito de ação 
A rede concetual da ação 
Condicionantes da ação humana 








 Identificar problemas filosóficos; 
 Relacionar problemas filosóficos com outros 
problemas; 





 Identificar conceitos filosóficos; 
 Clarificar o significado dos conceitos; 
 Relacionar conceitos; 
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Turma:          Nº: 
 




1 - De entre as afirmações assinale aquelas que são verdadeiras e as que são falsas: 
1.1 – A Filosofia é autónoma, pois os filósofos partem sempre de pressupostos e ideias 
feitas   _____ (5 pontos) 
1.2 – Uma das caraterísticas da Filosofia é a historicidade, pois procura os fundamentos 
de todas as coisas. _____ (5 pontos) 
1.3 – A reflexão desenvolvida pelos filósofos é independente dos problemas do seu 
tempo. _____ (5 pontos) 
1.4 – A reflexão desenvolvida pelos filósofos aborda problemas que dizem respeito a 
todos os seres humanos. _____ (5 pontos) 
1.5 – O filósofo adota uma atitude crítica perante o mundo. _____ (5 pontos) 
1.6 – O local onde se nasce é uma condicionante biológica da acção humana._____ (5 
pontos) 
1.7 – Só os seres humanos podem ser agentes. _____ (5 pontos) 
 
1. 8 – O termo ação remete para uma actividade intencional, consciente e 
voluntária._____ (5 pontos)  
 
2 – Justifique a verdade ou falsidade das seguintes afirmações: 
 







































2.6 – O compatibilismo afirma que o determinismo não é compatível com o livre 










1 – «A filosofia é a ciência dos fundamentos da realidade». 













2 – «Uma ação não é um acontecimento, como a erupção de um vulcão»  














3 – Leia com atenção o texto que se segue: «Estamos sujeitos a condicionantes (…): 
porque vivo na Europa, não posso ir trabalhar com a cara tapada por uma burka. (…) 
Existem muitas forças que limitam a nossa liberdade. Mas, atenção! Nem por isso 
deixarei de ser livre… ainda que caia. Ainda que caia e parta uma perna, poderei 
continuar a fazer coisas se, para tal, tiver vontade. (…) Sou livre de passear aos fins de 
semana usando uma bela burka que considero necessária (…)». 













1 – «Fazemos escolhas e pomo-las em prática; louvamo-nos e culpamo-nos uns aos 
outros pelos nossos atos e omissões; deliberamos sobre o futuro e decidimo-nos. Como 
os animais, temos desejos; mas, ao contrário dos animais, também fazemos escolhas – 
podemos escolher fazer o que não queremos fazer, e querer fazer o que não escolhemos. 
Todos estes factos parecem implicar que somos livres para fazer mais do que uma coisa, 
e que aquilo que realmente fazemos é escolha nossa, e responsabilidade nossa. À 
primeira vista, a crença na liberdade parece estar em conflito com o determinismo (…)» 
Roger Scruton, Guia da Filosofia Para Pessoas Inteligentes  














1.2 – Oponha, a partir da situação apresentada no texto, Determinismo Radical e 
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1.1. ………………………………………………………………………… 5 pontos 
1.2. ………………………………………………………………………… 5 pontos 
1.3. ………………………………………………………………………… 5 pontos 
1.4. ………………………………………………………………………… 5 pontos 
1.5. ………………………………………………………………………… 5 pontos 
1.6. ………………………………………………………………………… 5 pontos 
1.7. ………………………………………………………………………… 5 pontos 
1.8. ………………………………………………………………………… 5 pontos 
2 
     2.1……………………………………………………………………………. 10 pontos 
     2.2……………………………………………………………………………. 10 pontos 
     2.3……………………………………………………………………………. 10 pontos 
     2.4……………………………………………………………………………. 10 pontos 
     2.5……………………………………………………………………………. 10 pontos 




1 ……………………………………………………………………..………........  15 pontos 
2 ………………………………………………………………………..…......... 15 pontos 




     1.1 ………………………………………………………………………….… 10 pontos 
     1.2. ...................................………………………………………….…….… 40 pontos 
 
CRITÉRIOS GERAIS DE CLASSIFICAÇÃO 
 A classificação a atribuir a cada resposta resulta da aplicação dos critérios gerais e dos critérios 
específicos de classificação apresentados para cada item e é expressa por um número inteiro, 
previsto na grelha de classificação. 
 As respostas ilegíveis ou que não possam ser claramente identificadas são classificadas com zero 
pontos. No entanto, em caso de omissão ou de engano na identificação de uma resposta, esta 
pode ser classificada se for possível identificar inequivocamente o item a que diz respeito. 
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 Se o aluno responder a um mesmo item mais do que uma vez, não eliminando inequivocamente 
a(s) resposta(s) que não deseja que seja(m) classificada(s), deve ser considerada apenas a 
resposta que surgir em primeiro lugar. 
 
ITENS DE SELECÇÃO 
Verdadeiro ou falso 
 A cotação total do item é atribuída às respostas que apresentem de forma inequívoca a única 
opção correcta (V ou F). 
 São classificadas com zero pontos as respostas em que seja assinalada: 
             – a opção incorreta; 
             – que assinalem uma outra letra que não V ou F, e assim não permita identificar qual a opção 
escolhida; 
 Não há lugar a classificações intermédias. 
 Se o aluno, em vez de indicar a letra da opção escolhida, colocar a letra (V ou F) escrever a 
palavra inteira (VERDADEIRO ou FALSO), essa resposta deve ter a mesma classificação que 
teria no caso da indicação da letra correspondente.  
 
ITENS DE CONSTRUÇÃO 
Resposta curta, restrita e extensa 
 
 Os critérios de classificação dos itens de resposta restrita e dos itens de resposta extensa estão 
organizados por níveis de desempenho, sendo apresentada, para cada um desses níveis, a 
pontuação a atribuir a cada um deles. O afastamento integral dos aspetos de conteúdo relativos a 
cada um dos itens implica que a resposta seja classificada com zero pontos. 
 
 Os descritores dos níveis de desempenho constantes dos critérios específicos de classificação 
nunca poderão ser considerados exaustivos. Contudo, uma resposta correta deve: 
            – apresentar os conteúdos considerados relevantes de forma completa; 
            – apresentar esses conteúdos de forma articulada e coerente; 
            – utilizar adequadamente a terminologia filosófica. 
 
 Nos itens de resposta extensa estão previstos níveis de desempenho intercalares não descritos. 
Sempre que uma resposta revele um desempenho que não se integre em nenhum de dois níveis 
descritos consecutivos, deve ser-lhe atribuída a pontuação correspondente ao nível intercalar que 
os separa. 
 
 Nos itens de resposta restrita e nos itens de resposta extensa, a classificação a atribuir traduz a 
avaliação simultânea das competências específicas da disciplina e das competências de 
comunicação escrita em língua portuguesa, tendo em consideração os níveis de desempenho que 





Composição bem estruturada, sem erros de sintaxe, de pontuação e/ou de ortografia, 





Composição razoavelmente estruturada, com alguns erros de sintaxe, de pontuação 
e/ou de ortografia, cuja gravidade não implique perda de inteligibilidade e/ou de 
sentido. 
 
 Composição sem estruturação aparente, com erros graves de sintaxe, de pontuação 
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CRITÉRIOS ESPECÍFICOS DE CLASSIFICAÇÃO 
Grupo I 
 
Grupo I  …………………………………………………………………………………………. 100 
1 ........................................................................................................................... ..........................40 
Item Resolução Pontuação 
1.1 FALSA 5 
1.2 FALSA 5 
1.3 FALSA 5 
1.4 VERDADEIRA 5 
1.5 VERDADEIRA 5 
1.6 FALSA 5 
1.7 VERDADEIRA 5 
1.8 VERDADEIRA 5 
 
2 ........................................................................................................................... ..........................60 
 





FALSA – 4 Pontos 
É a Filosofia Espontânea que é comum a todos os homens, ou, a 
Filosofia Sistemática é praticada apenas pelos filósofos – 4 pontos 









VERDADE – 4 Pontos 
É um acontecimento e não uma ação – 4 pontos 










FALSA – 4 pontos 
É a intenção que aponta para o propósito da ação, ou, o motivo 
aponta para o porquê da ação. 4 pontos 











VERDADEIRA – 4 pontos 
Distinção entre condicionar a ação e determinar a ação –  4 pontos 









FALSA – 4 pontos 
O libertarismo afirma que o homem possui livre-arbítrio, ou que é 
livre – 4 pontos 










FALSA – 4 pontos 
O compatibilismo afirma que os fenómenos físicos são determinados 
mas a ação é livre desde que não constrangida – 4 pontos 









Grupo II …………….……………………………………………………………………………. 50 
 
            1 ........................................................................................................................... ..........................15 
 




 Identificação da caraterística (radicalidade). (5 pontos) 
 Definição de radicalidade. (5 pontos) 





            2 ........................................................................................................................... ..........................15 
 




 Deliberação (4 pontos) 
 Decisão (4 pontos) 
 Intenção (4 pontos) 
 Correção da língua portuguesa (3 pontos) 




              3 ........................................................................................................................... ..........................20 
 





 Condicionante social (4 pontos) 
 (explicitação: “vivo na Europa”) (4 pontos) 
 Condicionante cultural (4 pontos) 
 (explicitação: “Burka”) (4 pontos) 





























                     
Descritores do nível de desempenho no domínio 
da comunicação escrita em língua portuguesa 
Descritores do nível de desempenho 















– Explicita inequivocamente as caraterísticas do Determinismo 
Radical e do Determinismo Moderado; 
- Identifica claramente a oposição entre Determinismo Moderado e 
Determinismo Radical na resposta à questão da compatibilização 
do determinismo com o livre-arbítrio; 




































- Explicita, com algumas imprecisões, as caraterísticas do 
Determinismo Radical e do Determinismo Moderado; 
- Faz algumas afirmações avulsas ou irrelevantes, embora corretas, 
oposição entre Determinismo Moderado e Determinismo Radical 
na resposta à questão da compatibilização do determinismo com o 
livre-arbítrio; 

































– Faz afirmações incorretas, avulsas ou irrelevantes acerca das 
caraterísticas do Determinismo Radical e do Determinismo 
Moderado; 
- Não identifica corretamente a oposição entre Determinismo 
Moderado e Determinismo Radical na resposta à questão da 
compatibilização do determinismo com o livre-arbítrio; 



















































































































































































































































































MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
Agrupamento Escolas Pe. Abílio Mendes 
Escola Secundaria Augusto Cabrita 
VISITA DE ESTUDO DA DISCIPLINA DE FILOSOFIA 
 
 Casa das Histórias Paula Rego 
 
 “Com uma selecção de pinturas, desenhos e gravuras, 
num discurso narrativo onde se cruzam outras disciplinas artísticas, como a literatura, o 
cinema, ou o  teatro, e a pluralidades das suas fontes, eruditas e populares, Paula Rego 
apresenta-se como uma artista figurativa que domina os instrumentos técnicos e os recursos 
estilísticos dos grandes mestres, para desenvolver uma linguagem plástica que age sobre o 
seu tempo, que o perturba ou comove, que interpela  o espectador e o transforma. As séries 
sobre o Aborto (Untitled) (1998) ou a Mulher Cão (1994) são exemplos de uma vigorosa 
acção sobre as consciências e os comportamentos, onde as mulheres surgem 
inesperadamente representadas com uma aura de vitalidade, determinação e poder. 
Os temas atravessam muitas das complexas áreas das relações humanas, o lado obscuro 
e emocional da sua natureza e a ambiguidade da sua acção, filtrados por uma consciência 
feminina e interventiva. Dir-se-á que é uma voz incondicionalmente feminina, mas acima 
de tudo é a sua voz, o seu ponto de vista, único e  inconfundível. Em 1998 a artista pintou 
um Anjo, guardião e vingador, figura feminina que transporta uma espada e uma esponja, 
símbolos da Paixão. É à sua volta que se representa o drama humano e o escrutínio 
impiedoso das suas emoções.” (Excerto de texto enviado através da Casa das Histórias 
Paula Rego)  
 
Dilema: “A Turma “x” realiza uma Visita de Estudo ao museu “x”, onde existem diferentes 
obras de arte. Alguns alunos passam pelas salas do museu e não se predispõem a ver e a 
contemplar as obras de arte que se sucedem. Outros alunos param e dispõem-se a ver com 





“Mas, como o crítico é também um 
artista, tem ele mesmo o direito de 
exigir que não lhe ponham 
barreiras, (…) é ilógico impor 
limites ao crítico, quando se 
quebram esses limites em nome da 
liberdade de criação” 































INQUÉRITO DESENVOLVIDO  










O seguinte inquérito tem 10 questões e destina-se a avaliar diferentes áreas relacionadas 
com a disciplina de filosofia. Obrigado pela colaboração e bom trabalho! 
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Escolha uma resposta assinalando com X no quadrado em branco. 






Escolha uma resposta assinalando com X no quadrado em branco. 
2) Quantos livros costuma ler por ano? 
 
0…….           1 – 2……     3 – 5……         Mais de cinco…… 
 
Escolha uma resposta assinalando com X no quadrado em branco. 
3) De 1 a 5 expresse o seu nível de dificuldade em falar em público (sendo cinco o 
mais elevado): 
 
1…….             2……     3……            4……      5…… 
 
Escolha duas respostas assinalando com X nos quadrados em branco 
4) Quais os temas tratados na aula de filosofia de que mais gosta?  
 
Dimensão religiosa……           Sentido da existência…… 
Dimensão estética…… A ação humana……          
Dimensão ético-política……     Valores…… 
Responsabilidade ecológica……        Direitos Humanos e Globalização…… 
 
Escolha duas respostas assinalando com X nos quadrados em branco. 
5) Fora das aulas de filosofia costuma pensar nos temas: 
 
Dimensão religiosa……           sentido da existência…… 
Dimensão estética…… A ação humana……          
Dimensão ético-política……     Valores…… 




Escolha duas respostas assinalando com X nos quadrados em branco. 
6) Escolhi ler esta obra para o Colóquio dos Jovens Filósofos porque:  
 
Interesso-me por este tema….…………………………………………………. 
Interessei-me aquando da exposição dos autores das obras…………………… 
Interessei-me aquando da leitura da revista Aprendizes de Filósofos.………… 
Nunca tinha pensado nisto e fiquei curioso………………………………….… 
Considerei que iria ajudar-me para a aula de filosofia………………………….  
 
Escolha duas respostas assinalando com X nos quadrados em branco. 
7) Quando leio um texto as minhas maiores dificuldades são:  
 
Identificar a tese……….….………………………………………...…………. 
Identificar os argumentos…………...………….……………………………… 
Compreender os conceitos…………………………………………..………… 
Ter ideias próprias………………………..………………………………….… 
Compreender o problema em questão………………………………………….  
Em problematizar o que leio.………………………………………..………… 
Em reconhecer teorias filosóficas………..………………………………….… 
Articular a parte com o todo…………..……………………………………….  
 
Escolha uma resposta assinalando com X no quadrado em branco. 
8) Gosto de filosofia? 
 
Sim…………             Não………… 
 
Escolha uma resposta assinalando com X no quadrado em branco. 
9) Se respondeu sim, na questão 8, identifique o motivo: 
 
Um espaço de descoberta………….….………. 
Porque posso dizer o que penso………….…… 
Tratamos temas em que nunca tinha pensado… 
É um espaço de partilha de ideias……………... 




Escolha uma resposta assinalando com X no quadrado em branco. 
10) Se respondeu não, na questão 8, identifique o motivo: 
 
É difícil………………….………….….…. 
Não gosto de pensar ………….……..…… 
Os temas não me interessam.…..………… 
Considero que é uma perda de tempo….… 
Não compreendo………….……..……...…  





       A professora estagiária 
 
                Emília Peres 
 
